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CAPITULO I

. INTRODUÇÃO

O índice de Preços ao Consumidor (IPC) é um

indicador econômico que mede o movimento de preços de um coii

^unto de bens e serviços entre dois pontos do tempo ou do es_

paço. Este conjunto dé bens e serviços, caracterizando uma

cesta de consumo, é selecionado de modo a representar não a

experiência de uma família em particular, mas, antes, o com

. I
portamento médio de um conjunto de famílias que tenham en- '

tre si certo grau de homogeneidade sócio-econômica.

1
i

Supõe-se, ainda, que os produtos que compõem . ?

esta cesta mantêm a mesma proporção, em valor ou quantidade, i

~ _ j
e apresentam a mesma qualidade, mês apôs mês. Tal suposição j

e feita pela dificuldade em considerar os ajustamentos que !

fazem os consumidores frente aos preços relativos vigoran- |
i

tes em mercado, substituindo produtos cujos preços cresceram .!

muiro por outros que cresceram menos, bem como às mudanças \

nos padrões de consumo pela introdução de novos bens e ser- \

viços. . [

Por estes aspectos não considerados, além de

outros, é que se chama este indicador econômico de IPCenão
\

de índice de Custo de Vida. Entretanto, pode ser visto co-

- 1 -
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mo uma ptioxy deste, permitindo mesmo, que se faça sob cer

tas condições, inferências sobre o bem-estar de uma coleti-

,vidade.

Percebe-se, facilmente, que uma tal medida de

variação de preços seria inadequada se não considerasse a

importância relativa,para os consumidores,de cada um dos

seus componentes. De fato, o IPC ê calculado como sendo uma

media ponderada dos relativos de preços, mês t contra mês

t-1, tomando como pesos as participações, em valor ou quan

tidade, dos diversos componentes da cesta inicial de merca

dorias no orçamento dos consumidores.

Esta estrutura de pesos tem normalmente cará

ter anual, uma vez que é" extraída, de Pesquisas de Orçamen -

tos Familiares (POF's) cuja representatividade estatística re

fere-se ao ano. Desta forma, como regra, aplica-se no cál

culo -do índice, a cada mês, a participação da despesa anual

realizada com cada componente da cesta de consumo no total

da despesa anual com todos estes componentes. Pressupõe-se,

portanto, que os bens e serviços envolvidos tenham um com -

portamento médio mensal de mercado normal, estatisticamente

igual, em relação ã quantidade e ã qualidade. Devendo,ain

da, terem cotações contínuas e comparáveis de preços,ao lon

go dos meses.

Não obstante, um certo sub-conjunto, entre os

componentes da cesta de consumo, não atende a este pressupôs

to. Trata-se dos bens que têm sua oferta acentuadamente afe
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tada pelas estações do ano como e o caso dos bens alimentx-

cios altamente perecíveis.

i

Segue, naturalmente, que os preços destes

bens têm um ritmo próprio de variação, tornando extremamen

te difícil o levantamento de cotações de preços de forma cqn

tínua e que sejam comparáveis no tempo. Ademais, por serem

de fácil substituição, as suas quantidades consumidas, a ca

da mês, podem variar facilmente, ocorrendo uma óbvia mudan

ça na importância relativa de cada um no conjunto de despe

sas dos consumidores. Em outras palavras, ao se aplicar uma

estrutura de pesos em base anual também para estes bens não

se considera a possibilidade de haver diferença na importân

cia relativa dos mesmos nos diversos meses do ano.

Tem-se, então, uma síntese do chamado problema

sazonal na construção de um IPC. São duas as faces da moe- .

da, uma que se refere a estrutura de pesos e outra a cota

ção de preços. Alcançada esta conceituação, impõe-se que es

te ;subconjunto (bens alimentícios fortemente sazonais) para

o qual não e adequada a regra geral, seja claramente posici

onado.

Na construção de um IPC é de hábito hierarqui_

zar a despeea total dos consumidores em certos agrupamentos,

logicamente estabelecidos numa escala decrescente de agrega

ção. Uma das mais comuns destas hierarquias consiste em

Grupo, Item e Subitem. Exemplificando, laranja e banana

são subitens pertencentes ao" item frutas, que juntamente com



outros itens formam o grupo alimentação. 0 menor nível de

agregação, a partir do qual começa a existir ponderação, i

o de subitem (1). .

Assim, a atenção quanto ao fenômeno da sazona

lidade se prenderá a quatro ou cinco itens. Ou seja, em ca

da um destes itens supõe-se que a oferta de alguns subitens

possa chegar a zero em determinados meses e, que, ademais,

seja possível a ocorrência de substituição acentuada entre

os subitens que o compõem. Considerando que estes itens che

gam a ter participação variando entre 5% a 10%, avulta a ne

cessidade de receberem um tratamento especial.' Infelizmen

te uma solução para o problema não i fácil nem imediata.

Uma maneira possível de tratar o problema sa

zonal consiste em não considerar tais bens na cesta de con

sumo, o que obviamente reduz a representatividade do índice

assim calculado. Esta prática, cada dia menos aceita, foi

muito comum pelo início do século. Contudo, já em 1927,Mau

rice Olivier observava em seu livro Le-ò Uombtizò índ-ice.& de.

Ia Va.Kia.tion dz& ?n.lx

Quelque difficile que soit Ia question, elle

est trop importante pour qu'on Ia negligeAet

-il faut s'efforcer d?introduire les denrees

saisonnieres dans le calcul des Índices des

prix de dêtail des denrees alimentaires (2)

(1) No sentido de se realizar um acompanhamento correto de preços,os

subitens são constituidos por produtos bem especificados (laranja

pera dúzia, por exemplo).

(2) Maurice Olivier, LeA Uombh.nA> índices do. Ia VasUcution dik ?fiix

(Paris: Mareei Giard Editeur," 1927), p. 408
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Impõe-se, que seja outra a solução a ser ado

tada, e que ela se apoie em princípios econômicos e esteja

associada a um- compromisso com a exequibilidade. Em verda-'

de,.pode-se ressaltar duas formas sérias de abordar o pro -

blema sazonal, quais sejam:

Uma, mantendo-se a estrutura de pesos (em va

lor ou quantidade) referida ao ano também para os subitens

com sazonalidade, o que consiste em marcar uma face da moe

da do problema sazonal. Sob esta ótica restará tratar cor

retamente o aspecto das cotações de preços, tornando-as con

tínuas e comparáveis no mis a mês, por meio de um dos diver

sos procedimentos possíveis: imputação de preços, redistri

buição dos pesos, substituição gradual ou imediata porumsjL

milar, por exemplo .

Outra, aplicando-se uma estrutura de pesos-

(em valor ou quantidade) que incorpore na construção do ín

dice, ao longo do ano, a flutuação de intensidade no consu

mo de cada subitem com variação sazonal (1). Isto se faz

por meio de um painel de pesos sazonais. Este painel, re

trata a importância relativa dos diversos subitens sujeitos

a sazonalidade no total das despesas dos consumidores, ou S£

ja, registra a reação dos consumidores ao ritmo de vida de

cada subitem em mercado. Se se apresenta ausente de merca-

Observe-se que, por coerência com o restante do índice, o peso

ao nível de item continuara a ser calculado em base anual, sen

do que a sua distribuição pelos respectivos subitens e que terá

caráter sazonal.
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do, a sua participação será nula, e tanto menor, quanto mais

acentuada for a sua escassez relativa. Desta forma,fica ba

sicamente atendida a outra face da moeda, a que trata de co

tração de- preços .

Esta segunda ótica de tratamento da sazonali-

dade I mais adequada precisamente por incorporar, no cálcu

lo do índice, esta reação dos consumidores. Não obstante,

costuma ser criticada sob o argumento de que a natureza sa

zonal de um subitem não pode ser garantida via análise da

POF, uma vez que esta pesquisa registra informações de ape

nas um ano, tempo insuficiente para se afirmar que este com

portamento se repete a cada ano.

Posto o quê, encaminhamos este estudo sistema

tizando uma metodologia com o objetivo de neutralizar esta

crítica, dando confiança ao perfil sazonal encontrado na

• POF. Convém enfatizar que não se trata de estabelecer um m£

todo para desestacionalizar o índice. Ao contrario, procu

ra-se apreender e incorporar sistematicamente no cálculo do

índice a efetiva estacionalidade de mercado.

Nos capítulos seguintes serão abordadas em de_

talhes as noções gerais anotadas nesta Introdução. No cap]L

tulo II, faremos uma revisão da noção de Índices de Preços

ao Consumidor, posicionando teoricamente o tema central des^

te estudo. 0 capítulo III, é inteiramente dedicado a uma

discussão sobre as diferentes alternativas de tratamento da

sazonalidade quando os pesos têm base anual. Em seguida,no
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capítulo IV, proporemos uma metodologia que permita o uso

adequado de pesos sazonais no tratamento da sazonalidade.

No capítulo V, fazemos uma aplicação empírica, procurando

avaliar procedimentos e definir formulas de cálculo. Final

mente, no capítulo VI, apresentamos a conclusão final deste

trabalho.



CAPITULO II

A NOÇÃO DE ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR

Abordamos neste capítulo os diferentes aspec

tos econômicos que envolvem a construção de um IPC, procu -

rando situar devidamente a natureza do problema sazonal que

abordaremos nos capítulos subsequentes. Ademais, definimos

as formulas de calculo que utilizaremos nas aplicações numl j

ricas, mostrando que, na prática, o índice é conceituado não . i

como uma razão de custos, e sim como uma media ponderada. I

A. A TEORIA ECONOMCA VOS ÍNVJCES-VE CUSTO 'VE VIVA \
i

A Teoria Econômica dos índices' de Custo de Vi ' . '

da, fundamentada na Teoria do Consumidor, permite que em cer • • ;

tas circunstâncias se caracterize o custo de se viver em um |
i

certo padrão, ao longo do tempo ou entre regiões, fazendo-o

pela noção de utilidade. '

• i
Um consumidor em particular ou, mais adequada_

mente, um consumidor médio de um conjunto de consumidores j
i

cujos gostos sejam aproximadamente os mesmos - procura re

partir sua renda, levando em conta o preço de cada produto, '

dadas suas preferências e gostos, de modo a extrair a mais

alta satisfação. f

- 8 - . •
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Trata-se da conhecida maximização condiciona

da, com a seguinte representação analítica

Mãx U= U (q,, qo q. q_)

n

Sujeito ã restrição Y = E p. q

i=l X

onde U é a função de utilidade direta, q. e a quantidade

consumida do i - isimo bem, p- i o preço do i - ésimo

bem e Y é a renda.

A solução deste problema de máximo condiciona,

do conduz às equações de demanda de cada bem ou seja

i variando de 1 até n. Introduzindo estas equações de de-

• manda na função de utilidade direta resulta

U = U (Pl, p2 ... pn, Y) = U (p , Y)

conhecida como função de utilidade indireta, que associa a

um dado vetor de preços p e â renda Y . o máximo de sati£

facão que o consumidor deriva dos bens e serviços por ele

consumidos. ■

Resolvendo esta última equação para Y, obte-

mos a função de renda indireta
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■ Y- = Y (p , U)

que caracteriza o menor nível de renda necessário para que

o consumidor tenha o nível de satisfação U, aos preços p'.

vigorantes em mercado- em um dado momento do tempo. Eviden

cia-se que ao variarem os preços em mercado deverá o consu

midor receber uma compensação de renda para que possa man

ter o mesmo nível de utilidade U. (1)

A medida desta variação de renda, capaz de tor

nar o consumidor indiferente entre duas situações nas quais

são diferentes as oportunidades que lhe são apresentadas,

constitui-se no chamado índice de Custo de Vida, ICV, cuja

expressão é

Y (pt , U) .

v
Y (pt_1, U)

onde Y (pt , U) e Y Cpt_1 , U) indicam as rendas mínimas

necessárias para atingir o nível de utilidade U aos pre

ços de mercado vigorantes, respectivamente, nos momentos t

e t-1. Ou ainda, trata-se de uma razão entre dois custos

mínimos, ou dois orçamentos. (2)

Entretanto, na prática, e impossível alcançar

o índice de Custo de Vida, por.se ignorar a verdadeira for-

(1) Veja-se especialmente Theil (.37) .

(2) Observe-se que, alternativamente, esta função de renda mínima po

de ser vista como o resultado da minimização de uma certa despe

sa com a restrição de uma utilidade previamente determinada.
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ma da função de utilidade. Para sua mensuração utilizam-se

algumas formulações aproximativas, adequadamente denomina -

das índices de Preços ao Consumidor, e que se apoiam em al

guma suposição sobre a forma da função de Utilidade. £ o

que veremos a seguir.

B. AS FORMULAÇÕES PRÁTICAS VE MEWSURAÇÃO VO ÍCV

a) Oò índi.dzò A/iltm&tlcoò de. Loóp&yne.t> e de. Pacuche.

Quando a forma da função de utilidade ê do ti

po Leontief

U = min ( ) onde 3- ê constante

h
e onde i = (1 ... n)

temos que, em equilíbrio, a participação da quantidade con

sumida de cada bem se mantêm em proporções constantes,quais

quer que sejam os níveis de renda e os preços relativos.

De uma tal função deriva-se o índice de

Laspeyres se se adota como referência o nível de indiferen

ça do momento inicial, e o índice de Paaschè se se adota co

mo referência o nível de indiferença do momento final.

Define-se o índice de Laspeyres simples como

a razão de custos para se adquirir as quantidades demandadas

no período inicial, aos preços de mercado Pt-1 e p., ou

seja
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qt-l

que pode ser comparado com o L , em referência ao nível de

utilidade inicial U. , , cuja expressão e

-1
onde q. caracteriza o vetor de quantidades não observado

ao tempo t sobre o nível de utilidade U. _-. .

Desta comparação resulta a desigualdade

uma vez que E p. q. < Z p. qt_-i > jã que o consumidor

ao maximizar sua utilidade selecionaria naturalmente q. e

~ i i ~ i *•
nao q+.i a°s preços p , pois o custo em t de q. e me

nor ou igual ao custo de qÍ_t•

De outro lado, define-se o índice de Paasche

como a razão de custos para se adquirir as quantidades refe

rentes ao período final, aos preços de mercado P-*-_-i e P4.>

ou seja ...

Í ?

i pt-l qt

que pode ser comparado com o !„, em referência ao nível de
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utilidade final Ut, cuja expressão ê

(ut) = —

q

onde q1 -, caracteriza o vetor de quantidades não observa

do ao tempo t-1 sobre o nível de utilidade U^.

Desta comparação resulta a desigualdade

uma vez que Z p^_x q^ < Z Pt_3_ qt s jã que o. consu

midor ao maximizar sua utilidade selecionaria naturalmente

q^ 1 e não q^ aos preços P^^s Pois ° custo em t-1 de qt_1

i menor ou igual ao custo de q^.

Temos, assim, a seguinte síntese

ou seja, os índices de Paasche e de Laspeyres são, respecti

vãmente, cotas inferior e superior, de diferentes índices de

Custo de Vida.

Este desenvolvimento pode ser visto grafica -

mente com proveito. Tomando-se o caso de dois bens,temos



Bem A

Bem B

em que, QQ e Q1 são duas situações de otimização localiza -

das, respectivamente, nos pontos de tangência entre as cur

vas de indiferença UQ e U^ e as curvas de orçamento ab

e cd.

Traçando a curva gh paralela a cd e tangente

à curva de indiferença Uq obtem-se o ponto Q que represen

ta as quantidades de A e B que seriam consumidas aos preços

vigentes em um e ao nível de utilidade em zero.

Portanto, a razão da despesa total em Q e

em QQ representa um verdadeiro índice de Custo de Vida,isto
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e, caracteriza a mudança na renda monetária necessária para

prover-, sob o regime de preços em.um, uma renda real equiva

lente, em satisfação, à recebida em zero

Io = Z Pl ^
Z qo oa

De modo'equivalente, traçando a curva ef pa

ralela a ab e tangente à curva de.indiferença U, pode

ser visto outro verdadeiro índice de Custo de Vida,agora ba

seado no nível de renda real vigorante em um, ou seja

I1 = E Pl ql J^
Po q-L oe

Por outro lado, se a curva de orçamento ij é

traçada paralela a cd pelo ponto QQ temos o índice de

Làspeyres.

2 p, q
lo oi

oa

enquanto que o índice de Paasche ê obtido traçando-se kl
*

paralela a ab pelo ponto Q,.

Z pl ql
I = =

l po qx ok

e uma vez que

oi > og então IT > Io
Li V

ok > oe - então I < i1
P v

conforme jã havíamos concluído.
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Por um simples artifício podem?s reescrever 

estes índices caracterizando-os como médias aritméticas po~ 

deradas, e não mais como razoes simples de custo entre dois 

momentos, fazendo-o por necessidade operacional. Dessa for 

ma o sistema de pesos é fácilmente extraído das por's. 

Quanto ao índice de Laspeyres passamos a ter 

a seguinte formulação 

onde w. 
.~ 

= 

= 

1:: 
i 

w· 
~ 

/ r 
i 

... 
e·o peso do bem i, 

em que as quantidades do momento inicial.são mantidas cons-

tant~s,e é o relativo de preços· do bem i en-

tre os momentos t e t-l. A esta formulação dá-se o nome 

de índice de Laspeyres com preços encadeado~ e base de pon­

deração móvel (ou alternativamente~ !ndice Aritmético comba 

se de ponderação móvel), e que se confunde cOm o fndice de 
. 

Laspeyres simples, pois equivale a se calcular o indi·ce en-

tre ps perIodos t eO (zero) (1). 

(1) U~a variante, consiste no índice Aritmético com base de pondera­
çao fixa, cuja. expressa0 é 

= 1:: w. 
1 

i 
Pt 

i i i i • 
onde wi = Po qo / r Po qo ou seja, as despesas relati-

i 
vas do período inicial são mantidas constantes. Para esta fôrmu 
la a elasticidade s~bstituição ê igual a um. Não obstante 
o seu uso, este índice carece de significado econômico. 
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quer que sejam os níveis de renda e os preços relativos.

De uma tal função deriva-se o índice geomitri

co com a seguinte expressão

■n ( ) Wi

1 P1
t-1

onde ü). = p1 q1 / E pX q1 é o peso do bem i , em
1 i

que as despesas do momento inicial são mantidas constantes,

• *

e P+ / PÍ_i ^ ° relativo de preços do bem i entre os mo

mentos t e t-l.(l)

Este índice será sempre inferior a qualquer ín

dice aritmético desde que sejam comparáveis, isto é, tenham

o mesmo sistema de pesos.

Observe-se que o índice geométrico apresenta

elasticidade substituição igual a um,devido a forma da

função de utilidade que lhe e subjacente. Este é o ponto

básico da crítica ao índice geométrico, uma vez que não é

razoável supor que o consumidor substitua indistintamente um

bem por outro, quaisquer què sejam eles.

c) 0 índice. GzomztKico dz Tox.nqvi&£ - Thzil

Quando a forma da função de despesa (ou custo)

(1) Observe-se que a derivação deste índice independe do nível de uti
lidade pela característica de homotetia da função Cobb-Douglas.
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Observe-se que o índice -de Laspeyres tanto em

sua formulação simples, original, quanto em sua formulação

com ponderação móvel, admite demandas inelásticas em- rela

ção ao vetor de preços, vale dizer apresenta a elasticidade

substituição igual a zero devido à forma da função uti

lidade que lhe ê subjacente. Fundamentalmente este é o

ponto básico da crítica â proposta de Laspeyres, uma vez que

resulta, de tal hipótese, a negação ao consumidor da possi

bilidade da substituição entre bens consumidos.

E quanto ao índice Aritmético de Paasche pas

samos a ter a seguinte formulação

P

onde u^ = p^ q^ / Z p q é o peso do bem i, e

Pt_2 / pt é o relativo de preços do bem i entre os

momentos t-1 e t. Por aplicar quantidades finais esta

fórmula enfrenta serio limitante na prática.

b) 0 índlcz Q2.0mztKi.d0 Slmpl&ò

Quando a forma da função de utilidade é do ti

po Cobb-Douglas

S
U = ir pi -onde E" 6 • = 1

qi i x

temos que, em equilíbrio, a participação da despesa com ca

da bem consumido se mantém em proporções constantes, quais-
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Por um simples artifício podemos reescrever

estes índices caracterizando-os como médias aritméticas pon

deradas, e não mais como razões simples de custo entre dois

momentos, fazendo-o por necessidade operacional. Dessa for

ma o sistema de pesos é facilmente extraído das POF's.

Quanto ao índice de Laspeyres passamos a ter

a seguinte formulação

T
I
L . 1 i

Pt-1

• • * *

onde ü). = P-i-_-i <ln / 2 P+_n 0. é o peso do bem i,
i

em que as quantidades do momento inicial, são mantidas cons

tantes, e p_j. / Pt_-> é o relativo de preços do bem i en

tre os momentos t e t-1. A esta formulação dá-se o nome

de índice de Laspeyres com preços encadeados e base de pon

deração móvel (ou alternativamente, índice Aritmético com ba

se de ponderação móvel), e que se confunde com o índice de

Laspeyres simples, pois eqüivale a se calcular o índice en

tre ps períodos t e 0 (zero) (1).

(1) Uma variante, consiste no índice Aritmético com base de pondera
ção fixa, cuja expressão é

£ co.
l í

Pt"l

onde w^ = PQ qQ / Z pQ qQ *ou seja, as despesas relati-
i

vas do período inicial sao mantidas constantes. Para esta fõrmu
Ia a elasticidade substituição é igual a um. Não obstante"
o seu uso, este índice carece de significado econômico.
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unitária para uma certa função de utilidade e do tipo

trans-log

In c (p) = 6* + S &*. In p. + 1/2 S Z y?v ln P^ ln Pv-
j J -1 jk ]K D .

onde Z 3* = 1, Yjk = Ykj e Z y*jk = 0

para j = 1 ...' N

podemos derivar o índice geométrico de Tornqvist - Theil eu

ja expressão é a seguinte

i

I = „ ( — ) 1/2 <»• * "i"1)

t-1

onde- "i = p£ <lt" 7 ? pt qt e

"i"1 = pt-l ^t-1 ' \ PÍ-i <h-l

são os pesos do bem i nos momentos t e t-1, em que as

•despesas dos momentos t e t-1 são mantidas constantes, e

Pt / P-t-i ® ° relativo de preços do bem i entre os momen

tos t e t-1 (1). Sob esta definição do sistema de pesos,

esta formula enfrenta sério limitante na sua aplicação prá

tica.

Registre-se, finalmente, que o índice de

Tornqvist-Theil pode ser visto como uma boa aproximação drs

creta do importante índice de Divisia cuja expressão é a

(1) Para maiores detalhes veja-se especialmente Christensen (03) e
Diewert (04).
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seguinte1; . ■

t

I = exp { Jt F (t) d t }
o

Z f (t) gf (t)

onde F (t) = em que tanto as quan-

. Z f (t) g (t)

tidades .quanto os preços variam com o tempo, ou seja,

q = f (t) e p = g (t).

Tem-se, então, que o valor do índice de Divi-

sia I expresso por uma integral curvilínea ao longo das cur

vas representativas dos preços e quantidades em função do

tempo. Esta integração sõ e possível se se conhecem as va

riações de p e de q em todo o'intervalo (t , t) , ou se_

ja, será preciso considerar certo número de épocas interme

diárias e calcular a variação total pelo produto de varia

ções sucessivas, traduzindo o princípio da continuidade his_

tõrica aplicada ao domínio econômico. Ou, dito de outra for

ma, admite-se que haja, ao longo do tempo, uma alteração na

estrutura contínua de pesos aplicada no cálculo. Daí a sua

relevância. (1)

d) 0 índice. GzomztKlco de. ?i.i>ke.h.

Irving Fisher sugeriu um conjunto de testes

visando a classificar diferentes fórmulas de cálculo

(1) Veja-se diretamente Divisia (05) e (06) para mais informações
sobre este índice.
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quanto à sua exatidão, e sobretudo estabelecer uma formula

ideal de calculo (1).

Estas propriedades, desejáveis para um índice

envolvendo diversos bens foram estabelecidas por Fisher por

analogia com o caso "do índice de um sõ bem. São os seguin

tes os critérios pelos quais deve passar um índice:

- CH.Á.tzfLÍo da. VtLopoficioYiaZA.da.dQ.: se todas as

razões de preços, que compõem o índice, têm o mesmo valor ,

deve ele ser igual a esse valor comum;

- CtiÁ.to.H.Á.0 da HomogznoJ.dadz V<Lm2.n&<Lonal: o va

lor do índice não deve ser atingido pela mudança das unida

des de medida na evolução das qualidades;

- CtiA.t2.Klo da ClticalatUdadz: o índice da si

tuação 2, em relação a situação zero, deve ser igual ao pro

duto do índice da situação 1, relacionado â situação zero ,

pelo índice da situação 2, relacionado a situação 1 (2).
*

da HzvztL&Zb-ilidadz no Tempo: o ín

dice da situação zero, em relação ã situação 1, tomada como

base de referência, deve ser igual ao inverso do índice que

(1) Estes testes foram pela primeira vez apresentados por Fisher em

1911 no Apêndice ao capitulo X do seu livro Thz .PuAÁhaÁÁ.ng ?ov02Ji

0(J tíoney e finalmente redefinido em 1922 na 19 edição do livro

Th.2. tÁakÁ.ng ofi Indzx hlb

(2) Este critério pela primeira vez proposto por Westgaard, em 1895,

e da maior importância na prática, posto que normalmente usam-se

resultados acumulados de índice e não apenas os resultados men

sais.
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representa a situação 1 em relação ã situação zero;

- CnÂ.tõ.AÀ.0 da. Rz\}Q.n.&lbllldcx.dz. noò Tatonzò: o

produto dos índices de preços e de quantidades deve ser

igual ao índice de valor.

Ao classificar os diferentes índices em rela

ção aos testes propostos, Fisher denominou de StipantcLÍ-Lvo

aqueles índices que se apresentavam no mais elevado nível de

exatidão (1). Com mais propriedade, modernamente, diz-se

que um índice ê Supe.ilat<Lvo se é exato para uma função f di_

ta flexível, ou seja, quando pode ser utilizada para aprox_i

mar até segunda ordem uma função linear homogênea (2). A

qualidade Sup&tilatlvo é um critério para escolha de números

índices.

Em conseqüência de sua análise, Fisher propôs

.um índice ao qual chamou de índice Ideal cuja expressão e

1/2

Iv = (IT . I)
F L p

ou seja, trata-se de uma média geométrica do produto dos ín

dices de Laspeyres e de Paasche. Este índice consegue pas

sar por todos os testes exceto pelo da circularidade.

Observe-se que este índice esta associado ,a

uma função de utilidade da forma quadrática

(1) Veja-se Fisher (08), p. 243s.

(2) Veja-se Diewert (04) e Samuelson e Swany (30).
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U = (q* . A . q)1/2 = (S Z q. a-, qv)1/2

onde q i o vetor quantidade, q o seu transposto e A

uma matriz em que a., = a, . . Esta função por ser flexível

evidencia que o índice de Fisher também é Supe.si&a.t<Lvo (1).

Finalmente, registre-se que, não obstante a

importância destes testes, a produção de IPCs. torna-se con

sistente unicamente se apoiada em princípios da Teoria Eco

nômica.

C. CONSIVERAÇOES FINAIS

Observe-se, então, que o IPC i calculado na

prática, não através de uma razão de custos, mas como uma m£

dia ponderada de relativos de preços entre os períodos t e

t-1. Esta estrutura de pesos (em quantidade ou valor) tem,

em regra, caráter anual, uma vez que é extraída de POF's eu

ja representatividade estatística refere-se ao ano. Preci

samente deste fato surge o problema sazonal, uma vez que há

subitens que têm um ritmo próprio de variação de preços ao

longo do ano, ademais de serem de fácil substituição. A anã

lise detalhada das diferentes formas de abordar este proble_

ma será desenvolvida nos dois próximos capítulos.

Finalmente, convém observar que algumas for-

(1) Conforme Diewert (04).
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mulas de calculo, por admitirem em sua mecânica operacional

o princípio da substituição, de pzh. && incorporara algum

tratamento ao problema sazonal. Entretanto, não o faz pro

fundamente.



CAPITULO III

TRATAMENTO DA SAZONALIDADE QUANDO OS PESOS SÃO ANUAIS

Uma forma de tratar o problema sazonal consis

te em manter a estrutura de pesos referida ao ano também pa

ra os subitens sazonais, não se incorporando no cálculo do

índice a flutuação da importância relativa de cada um no con

junto de despesas dos consumidores.

Sob esta ótica restará tratar o aspecto das co_

tações de preços, tornando-as contínuas e comparáveis no mês

a mês. Neste capitulo apresentaremos uma revisão dos proce

dimentos mais comuns em realizar este tratamento. Deve fi

car claro que se está tratando, em última análise, da repre_-

sentatividade amostrai dos preços vindos de campo, incorpo-

rando-os corretamente, e não de desestacionalizar o índice.

A. REVISÃO VOS PROCEDIMENTOS MAIS COMUNS

Os procedimentos a seguir relacionados são de

maior conteúdo teórico e de maior apelo prático.

a) ímpatação dz Picçoò

Mantem-se inalterada a última cotação de pre

ço, para um dado subitem, tomada imediatamente antes do in_í

- 25 - : .
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cio do período fora da estação, até que se disponha de nova

cotação, o que ocorrerá no início da nova estação. Assim,

durante os meses em que o subitem não é encontrado, a mudan

ça de seu preço é suposta nula. Veja-se que a primeira co

tação de preços, já na nova estação, suportará abruptamente

a mudança total de preços.

Na verdade há que se considerar amplamente o

sentido de subitem fora da estação, isto é, não apenas aque

les que se ausentam de mercado, mas também aqueles que não

desaparecem de todo (decorrente da grandeza dos mercados .me

tropolitanos capazes de atraírem, para seu abastecimento-,di

ferentes regiões supridoras) tornando-se, não obstante, re

lativamente mais escassos (1).

Um ponto sério neste procedimento é se a prá

tica de manter nula a contribuição do subitem fora da esta

ção não afetaria temporariamente a estabilidade do índice.

De fato, tudo dependerá da direção do movimento geral dos

preços no período, particularmente da mudança dos preços de

possíveis substitutos para os subitens que estejam fora da

estação. Haverá um viés para baixo numa situação inflacio-

nária e para cima numa deflacionaria (2).

(1) Impoe-se, assim, conhecer o calendário de abastecimento destes
produtos, sazonais,tarefa de difícil realização. Uma aproximação

consistiria, em baseã-lo no quadro de quantidades mensais consumi

das, fornecido pela POF,tomando como período fora da estação os me

ses em que as quantidades consumidas sao nulas ou próximas de ze

ro.

(2) Este método é utilizado, por exemplo, pela Division des Prix

Statistique Canadá, unidade produtora do IPC no Canadá.
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b) Rç.d<U£iibulção doò Pzòoí

Supõe-se que a mudança de preço de cada sub-

item fora da estação (mantida a noção do procedimento ante

rior quanto ao sentido de fora da estação) seja igual a mu

dança media dos preços dos subitens em estação, em cada un_i

dade de tempo. Desta forma a estimação dos preços dos sub

itens fora da estação tem por base os preços dos subitens em

estação. 0 impacto da mudança de preços ao se iniciar a no

va estação, tanto pode ser grande, quanto amenizado.

Este procedimento p.ermite que se faça uma in

terpretação econômica de substituição intra-item, ou seja,

toma-se como regra a retirada do subitem que esteja fora da

estação, redistribuindo seu peso proporcionalmente entre tc>.

dos os demais subitens, de um mesmo item. Esta interpreta,

ção de substituição intra-item por ter base econômica torna

atraente e superior este procedimento, ainda que não seja

possível garantir que os componentes de um item sejam subs

titutos ideais entre si (1).

c) Compa.iac.ao Ttnzd<.ata. com um SÃ.m-itaà.

Realiza-se a troca direta da série de preços

do subitem A que se encontra'fora de estação (em seu sen

tido amplo)- pela série de preços, do seu subitem substituto,

B A
B. A razão p. / Pt_-i mede o movimento de preços no mo

mento em que se assumiu a substituição.

(1) Este método é utilizado,por exemplo,pelo Bureau of Labor Statisti-

ques, unidade produtora do IPC nos Estados Unidos.
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Este procedimento ê tanto mais valido quanto

menores sejam as mudanças na quantidade, qualidade ou utili_

dade entre os dois subitens, isto e, que o consumidor cons_i

dere A e B substitutos perfeitos. Havendo diferenças

significativas entre os dois subitens, torna-se questioná

vel o uso desta comparação direta entre subitens, pela ra

zão simples de que a ponderação do subitem A estará sendo

aplicada ao relativo de preços do subitem B.

Observe-se que este procedimento exige minu

cioso conhecimento do comportamento do consumidor quanto a

prática da substituição, o que dificulta consideravelmente

a sua aplicação.

d) Comparação Gn.adu.al com um Si-m-Llan.

Realiza-se a troca gradual de uma serie de pre

ços por outra, supondo-se que ambos, o substituto B e o que

se encontra fora de estação A, sejam disponíveis para ven

da simultaneamente em pelo menos um período de tempo. Os

A A B B
relativos de preços p. / Pt_-i e Pt+1 / Pt' medem as mudan

íças de preços entre os períodos t-1 e t e entre t e

t+1, respectivamente, sendo seu produto a mudança ocorrida

entre os períodos t-1 e t+1.

Este procedimento será tanto mais válido quan

to. mais se puder aceitar que, ao tempo da substituição, o

consumidor gaste a mesma soma de dinheiro com o subitem B

e com o subitem A e derive a mesma satisfação seja A ou
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B o subitem consumido. Com o que a relação de qualidade en

tre ambos pode ser medida pela razão entre seus preços.

Este método apresenta a vantagem sobre o ante

rior de promover gradualmente a transição de um subitem a

outro, importante pelo fato de que os subitens sazonais, em

sua maioria, costumam'não desaparecer de mercado, tornando-

se apenas mais acentuada sua escassez relativa. Não obstan

te, a dificuldade em sua aplicação, como no caso anterior ,

reside exatamente em estabelecer o substituto específico de

cada subitem sazonal.

8. CONSIVERAÇOES AV1CJ0UAJS

0 primeiro procedimento relatado, "Imputação

de Preços", tem a desvantagem de não se apoiar em nenhum

princípio econômico, sendo, entretanto de aplicação fãcil e

.imediata na prática. Os dois últimos, "Comparação imediata

com um similar" e "Comparação gradual com um similar",

apoiam-se no princípio econômico da substituição, exigindo,

para que sejam corretamente aplicados, o conhecimento do

substituto simples e específico de cada subitem sazonal. E£

te fato empresta-lhes elevada dificuldade na pratica.

Já o segundo procedimento, "Redistribuiçao dos

Pesos",incorpora as noções econômicas da substituição e não

exige conhecimento tão específico do comportamento dos con

sumidores. Apenas supõe, o que é razoável, que a composi

ção de um item seja logicamente constituído, daí podendo-se
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admitir a substituição intra-item. Este é, sem dúvida, o

procedimento mais atraente, posto que exeqüível além de teo

ricamente respaldado.

Não obstante, ê prudente não esquecer que es

ta ótica de tratamento do problema sazonal apoia-se na ina

dequação obvia de aplicar uma estrutura de ponderação em ba

se anual também para estes itens, não considerando a varia

ção, entre meses, na importância relativa dos subitens que

os compõem.

No capitulo seguinte sèrã sistematizada umame

todologia que permita o uso adequado de pesos sazonais no tra

tamento da sazonalidade , vencendo precisamente a inadequa

ção inerente ao tratamento que ora analisamos.



CAPÍTULO IV

TRATAMENTO DA SAZONALIDADE QUANDO OS PESOS NÃO SAO ANUAIS

Outra forma de tratar o problema sazonal con

siste em aplicar aos itens sazonais uma estrutura de pesos

que introduza na construção do índice a flutuação, ao longo

do ano, da intensidade no consumo dos seus respectivos sub-

itens (1). '

Sob esta segunda ótica, com a adoção de um pai_

nel de pesos sazonais, da-se tratamento ã principal face da

moeda do problema sazonal. Este painel, retratando a impor

tância relativa dos diversos subitens sazonais no total das

despesas dos consumidores, a cada período sazonal, registra

a reação dos consumidores ãs variações na oferta de cada sub

item. Se se apresenta ausente de mercado, a sua participa

ção serã nula, e tanto menor, quanto mais acentuada for a

sua escassez relativa.

Precisamente por incorporar no cálculo do ín

dice a variação da oferta dos subitens sazonais, esta ótica

de tratamento do problema sazonal, evidencia ser a mais ade_

(1) Conforme já observamos, por coerência com o restante do índice, o
peso a nível de item continuará a ser calculado em base anual, teri

do caráter sazonal apenas ã sua distribuição, a cada período sa

zonal, pelos respectivos subitens.

- 31 -
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quada. Não obstante, costuma ser criticada sob o argumento

de que' a natureza sazonal de um subitem não pode ser garan

tida via análise da POF, uma vez que esta pesquisa registra

informações de apenas um ano, não se podendo afirmar que es

te comportamento se repita a cada ano (1).

Neste capitulo, pretendemos sistematizar, em

três etapas, uma metodologia que tem por objetivo neutrali

zar esta crítica, dando confiança ao perfil sazonal encon

trado na POF. A primeira etapa tem por objetivo realizar o

levantamento da sazonalidade em mercado de maneira prévia ao

uso da POF. Em seguida, na segunda etapa, é feito um bali

samento com a POF. A última etapa, consiste na montagem

propriamente dita e uso do painel de pesos sazonais.

A*. MET0.V0L0G1A PARA A PEFI.VIÇAO VO PAINEL VE PESOS SAZONAIS

a) Le.va.nta.me.nto da Sazonalidade. em M&/icado

Pretendemos, nesta etapa, apresentar um méto

do de como enumerar os subitens que potencialmente poderão

ser tomados como sazonais na construção de um IPC, além da-

quales que definitivamente não deverão ser aceitos como sa

zonais . Essencialmente, o que se devera fazer será estabe

lecer, com segurança estatística, usando informações exter

nas a POF, o perfil sazonal de mercado de ca'da um dos sub-

(1) 0 Institut National de Ia Statistique et des Êtudes Économiques,'

unidade produtora do IPC na França,utiliza no tratamento sazonal

um painel mensal de pesos. Acrescente-se, entretanto, que este

pais elabora uma nova POF a cada ano.
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itens que compõem os itens tidos como -sazonais.

Cada perfil será obtido da análise de ' séries

temporais, que tanto podem ser de quantidade, quanto de pr^

ço ou de valor, desde que relacionadas com o centro consumi

dor ao qual o índice se refira. Assim, ficam excluídas, em

principio, aquelas a nível do produtor, a menos que se dis

ponha de estudos sobre as fontes de abastecimento do centro

em apreço. Quanto àquelas a nível do varejo, é prudente evi_

tar o uso de informações geradas por outras unidades produ

toras de índices, por suas peculiaridades de coleta e críti_

ca, passíveis de introduzir viés no novo índice. Desta for

ma, como alternativa, tem-se as séries a nível do atacado

como as mais convenientes para o uso de uma entidade que es_

teja iniciando a produção de um novo índice, devendo-se,con

tudo, reavaliar estes resultados tão logo se disponha dê uma

serie própria a nível do varejo.

Ademais, ressalte-se que a escolha criteriosa

de cada série temporal a ser utilizada na análise de cada

subitem ê de fundamental importância. Devem ter qualidade

confiável e um numero de observações suficiente para rece

berem tratamento estatístico.

De posse dos dados necessários, a tarefa se

guinte será a aplicação de técnicas estatísticas de modo a

ser isolada de cada série temporal a sua componente sazonal

ou estacionai, com a qual teremos estabelecido o comporta

mento de mercado, no ano, de cada subitem.



Esta componente sazonal é uma das quatro evo

luções que normalmente compõem uma serie econômica de tem

po, ou seja:

- a tendência geral, que corresponde a uma va

riação em um certo sentido e que se mantém

durante vários anos;

- o cicloj que é um movimento de aspecto qua

se periódico, com uma fase crescente segui

da de outra decrescente, estando ligado ãs

flutuações gerais da atividade econômica;

- os movimentos estacionais, que correspondem

a variações que se repetem, mais ou menos re

gularmente a cada ano; e

- flutuações aleatórias, que são movimentos im

previsíveis, correspondendo a qualquer tipo

de acontecimento.

Certas series apresentam um ou outro destes nvo

vimentos quase em estado puro, porem, a maior parte delas

tem uma composição mais complexa. Esta composição tanto po

de seguir um modelo funcional aditivo, quanto um multiplica

tivo (1).

Independente do modelo funcional tomado como

(1) Veja-se particularmente Malinvaud (16).
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o mais adequado existem diversos processos para se efetuar

a decomposição da serie. Estes processos variam em comple

xidade, em riqueza de resultados e em exigências de recur

sos humano e computacionais (1).

Dentre os diversos processos possíveis» um,usa.

do com relativa freqüência, é o processo da média móvel.

Trata-se de um processo flexível, operacionalmente simples

e que nos permite observar-cada um dos estágios sucessivos

do isolamento da componente sazonal. Assim, utilizado opro

cesso das médias moveis com um modelo funcional multiplica-

tivo, alcançaríamos nosso objetivo dando os seguintes pas

sos :

- aplica-se ã série original uma média ' movei

(por exemplo, de doze meses) obtendo-se uma

nova série composta apenas da tendência ge

ral e das flutuações cíclicas. Fazendo-se

o quociente entre a série original eesta no

va série, ajustada, resulta uma série resi

dual formada pelas flutuações estacionais e

pelas flutuações aleatórias;

- a componente estacionai será* isolada para um

dado mês através da média das estimativas da

série residual para este mês, em todos os

Uma discussão exaustiva sobre estes processos em suas diversas fa
ses pode ser vista especialmente em Montgomery e Johnson (17) ,

Nelson (19) e Nerlove e Grether e Carvalho (20).
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anos. Os 12 (doze) componentes, um para ca

da mês do ano, podem ser centrados de modo que

sua soma anual seja igualada a 1.200 (equi

valente a uma série estacionaria de 100 a ca

da mês).

A série assim obtida para cada subitem dará o

seu perfil sazonal de mercado, que se constitui precisamen

te o objetivo que pretendemos alcançar. Em seguida será ana

lisado ae a sazonalidade deste perfil é estatisticamente sig

nificante, o que pode ser verificado pela aplicação ' de .um

2
teste estatístico como por exemplo, o do X (quiquadrado') ou

da análise de variância.

Desta análise pode acontecer, para cada sub

item, uma das seguintes situações:

- o subitem não é significativamente sazonal

em mercado, com o que ele será tratado con

forme a regra geral do índice, ou seja, te-

rã seu peso calculado em bases anuais;

- o subitem é significativamente sazonal em

mercado, com o. que ele poderá vir a ser tra

tado como sazonal no índice, dependendo do

resultado da segunda etapa desta metodolo

gia.

Esta decisão deve ser cuidadosamente tomada
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uma vez que normalmente o comportamento de mercado destes

subitens tem sentido errático no tempo. Assim para que ha

ja segurança e preciso que se apoie em dados e técnicas cri

teriosamente escolhidos.

Finaliríente, observe-se que para os subitens

que desaparecem de mercado em certos períodos do ano ( como

por exemplo, morango, figo, uva) não se disporá de series

temporais longas e completas passíveis de serem tratadas es

tatísticamente, porém, por sua natureza poderão vir a ser to

mados como sazonais na produção, dependendo, apenas, do re

sultado da etapa seguinte.

b\ Controlo, da. Sa.zona.llda.dz na, POF

' Ainda que não se possa determinar a sazonali.

dade de um subitem por intermédio da POF, é essencial que e£

ta pesquisa confirme os resultados da etapa anterior para

aqueles subitens que se estabeleceu como sazonais em merca

do. .A necessidade desta confirmação é facilmente percebí-

vel se se recorda que o painel de pesos sazonais será monta

do a partir da POF. Portanto, se a POF não confirma a sazo

nalidade de mercado, o que pode acontecer em decorrência de

peculiaridades no seu levantamento estatístico e/ou atipici

dades do abastecimento naquele ano capaz de ter neutraliza

do a sazonalidade de mercado, não há como estabelecer pesos

sazonais. Restará tomá-los como anuais.

Pode-se utilizar informações mensais tanto de
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quantidade quanto de valor, comparando-se o perfil ai obti

do com o perfil obtido na etapa anterior (1).- Para que se

ja possível esta comparação é preciso que os dois perfis se_

jam comparáveis, ou seja, sejam padronizadas as unidades de

medida.

A confirmação como sazonal de um dado subitem,

aceito como tal pelo estudo de mercado, exige que haja seme

lhança entre os dois perfis. Esta semelhança tanto pode ser

direta, se ambas as séries se referirem ã mesma variável

(por exemplo, quantidade), quanto inversa, se se referirem a

variáveis diferentes Cpor exemplo, uma de preços, outra de

quantidade).

Pela conjugação destas duas etapas fica defi

nido, com relativa segurança , os subitens que farão parte

do painel de pesos sazonais. Em síntese, consideraremos co

mo sazonais apenas aqueles subitens que, aceitos como sazo

nais em mercado, tiveram sua sazonalidade confirmada pela

POF.

Veja-se que a aceitação de um subitem como sa

zonal não o é com apenas as.informações referentes ao ano da

POF, mas de um conjunto'muito maior de informações.

Em geral, as informações de preços existentes nas POF's nao sao

as mais recomendáveis, por peculiaridades de levantamento das mej3_

mas, isto e, sao levantados em domicílios e sao referentes a

despesas realizadas no passado.
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c) ¥óima.ç.ão e Uòo do Vainzl

Decidido, por fim, quais serão os subitens

aceitos, em cada item, como sazonais, a formação e o conse

qüente uso do painel de pesos sazonais é uma tarefa relati

vamente fácil.

Quanto ã formação, o ponto de partida serã o

chamado painel de distribuição de peso, que informara a par

tir da POF e no período sazonal considerado, a participação

da despesa em cada subitem sazonal no total da despesa com

todos os subitens sazonais, respeitado o agrupamento de

item. Por meio desta informação se fará, a cada período sa

zonal, a nova distribuição do peso referido ao ano, para os

subitens sazonais, em cada item.

Assim, o painel de distribuição para o item j

compostos de n subitens dos quais k (k 4 n) são sazonais ,te

rã a seguinte forníação

d£ k « n

, logo Z c£ = 1 "
k < n i = 1

onde: d. = despesa do subitem i sazonal, no mês t

et. = participação da despesa do subitem i sazonal

no total da despesa dos k subitens sazonais,

no mês t.



De posse deste painel de distribuição, monta

do para os 12 (doze) meses do ano, passa-se naturalmente à

formação do painel de pesos sazonais, ou seja:

- quando a formula de cálculo usa peso fixo

o) . = a. . WJ com £ u = VH
cl L X a. . • _-* dl a.

onde: u . = peso anual do subitem sazo -

nal i, no mês t

WJ = peso anual (fixo) dos k sub-
a

itens sazonais que compõem o

item j.

- quando a formula de cálculo usa peso móvel

• Waí com

nk
onde: WJ. = peso anual (movei) dos k sub

ax —

itens sazonais que compõem o

item j, no mês t.

Tem-se, portanto, que o peso anual, fixo ou

movei, dos subitens sazonais, fixado o item, serã mensalmeri

te redistribuído, calculando-se normalmente o índice para

qualquer que seja a formula de cálculo.

Ressalte-se que ò painel de distribuição será

o mesmo a cada ano, ate que outra POF permita a sua atuali-



- 41 -

zação ou recomposição. Quanto ã sua periodicidade, a mensal

é atraente, a trimestral é usual.- Na decisão em favor des

ta ou daquela periodicidade o primeiro aspecto a se conside

rar diz.respeito à representatividade estatística da POF.

De outro lado,ressalte-se que o uso de um painel que não se

ja mensal atenua obviamente o perfil sazonal, tornando-o me

nos real. Portanto, sempre que estatisticamente for viável

deve-se optar pela periodicidade mensal.

De outro lado, na pratica, pode-se utilizar ai

gum algoritmo capaz de permitir o cálculo do movimento de

preços, a nível de item, fazendo uso- direto do painel de dis

tribuição, sem a necessidade desta redistribuição prévia do

pesoanual, fixo ou movei, a cada mis (1).

(1) Assim, para uma fórmula aritmética a variação de preços dos k

subitens sazonais que compõem o item j (R-* ) é obtida pela
seguinte fórmula:

í í
r . cü .

RJk

1=1

*

onde r = relativo de preços (mes t contra mes t-1) do subitem

i.

e substituindo ü)*t = a^ . WJ ou ü)1 = a* . WJ^ conforme

a formula de calculo do índice use peso fixo ou móvel, respecti-

mente, vem

r1 . c£

ou seja, pode-se fazer uso exclusivo e direto do painel de distri

buição .
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Assiiüj pode-se aplicar a nível de cada item sa

zonal, diferentes formulas para se alcançar o seu estimador de

preços. Isto independe da formula de cálculo ado

tada para o índice em geral. No cálculo do estimador do mis

t pode-se aplicar tanto a^ quanto oi. _-. . Dada a hipótese

de fácil substituição inerente a estes produtos altamente

perecíveis torna-se mais procedente o uso de a. em lugar de

at-l'

Independente do uso de a. ou a, -, pode-se

aplicar uma combinação geométrica ou uma aritmética. Den

tre as formulas possíveis destacamos as seguintes:

i. com caráter geométrico

6 ' G ' E ' F e T

ii. com caráter aritmético

It I11"1 ei*

conforme a conceituação da seção B do Capítulo II, sen

do que o subscrito superior indica o uso de cx ou at_-i •

Observe-se que, a operacionalizaçao das fórmu

Ias I-, , I™ e I dependem da periodicidade do painel ser

mensal.

Feito o cálculo do estimador de preços dos

subitens sazonais, fixado o item, a sua colocação na cadeia

de cálculo até o índice geral é como se nada de diferente
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houvesse sido feito. •

B. UMA SÍNTESE

A metodologia aqui proposta para o tratamento

da sazonalidade na construção de IPCs pode ser sintetizada

no seguinte quadro:

ETAPAS

19

29

39

OBJETIVOS

Enumerar quais são os subitens

sazonais em mercado

Confirmar com a POF quais -os

subitens que serão aceitos como

sazonais

Montagem e uso do Painel

RESULTADOS

Sim

i \, _

1 N.

Distribuic

Sazonal

dos pesos

Não

ãbx.

Anual

anuais

respeitando-se sempre o agrupamento de item. .

A força do método reside precisamente em ini

ciar a analise com informações externas ã POF, neutralizan-

do-se a principal crítica que se lança contra o uso do pai

nel, qual seja a de não se obter necessariamente um mesmo

expectro sazonal em duas POFfs. Esta crítica perde importância

desde que a POF esteja apenas confimando a sazonalidade de mercado,que

se pressupõe apresente comportamento semelhante todos os anos. Em sín

tese,um subitem somente serã tomado como sazonal se o for em mercado e

e se for confirmado como tal na POF (1).

(1) Se constatado ao longo do tempo que o comportamento de mercado

de um dado subitem deixou de ser sazonal, deve-se providenciar pa_

ra que p mesmo seja excluído do painel.
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O uso desta ótica no tratamento da sazonalida

de e particularmente superior, quando a formula aplicada no

cálculo do índice em geral não traz, em sua mecânica opera

cional,.a possibilidade de substituição intra-item.

Ademais, com esta ótica de tratamento,fica ba.

sicamente atendida a faceta do problema sazonal relacionada

com a cotação de preços. Evita-se, naturalmente, a introdii

ção de preços criados (como por exemplo, via imputação) na

produção do índice.

Ha, ainda, um ponto adicional que procede re

gistrar. Trata-se da coleta de preços a nível de campo. A

cada"mis coleta-se o preço de produtos bem especificados,

por exemplo, "laranja pera,- dúzia". Não obstante esta espe;

cificação ser simples e completa, portanto facilmente iden-

ficãvel no tempo, pode acontecer que os preços coletados nos

meses t e t-1, por exemplo, não se refiram à mesma "laran

ja pera, dúzia", bastando que ocorra uma mudança de qualida_

de. ' Esta situação de mudança de qualidade não é particular

aos produtos sazonais, porem em relação aos mesmos é de di

fícil solução.



CAPÍTULO V

RESULTADOS ANALÍTICOS E SUA DISCUSSÃO

Realizamos uma variada experimentação empíri

ca aplicando as idéias desenvolvidas ■ nos quatro capítulos an

"teriores. Os resultados que obtivemos são aqui apresentados !

e digcutidos. f

i

Inicialmente procuramos mostrar que a hipóte- • |

se básica de substituição intra-item, enunciada no primei- j

ro capítulo, de fato se verifica. Em seguida, fazemos uma

aplicação da metodologia proposta para o tratamento da sazo

nalidadé quando do uso de pesos sazonais. Finalmente, ava

liamos os procedimentos mais comuns de tratar a sazonalida- . :

de quando os pesos são anuais.

A. UMA COMPROVAÇÃO VA H1VÕTESE BÂ"SICA

Conforme observamos no capítulo I, um certo

subconjunto de bens, entre os componentes da cesta de con

sumo, tim sua oferta acentuadamente afetada pelas estações

do ano. £ particularmente o caso dos bens alimentícios al

tamente perecíveis. .

Os preços destes bens têm um ritmo próprio de

variação, tornando-se extremamente difícil o seu levaritamen

- 45 -
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to de forma contínua e sua comparação no tempo. Ademais,

por serem de fácil substituição, as .quantidades consumidas

destes bens, a cada.mis, variam naturalmente , resultando

uma óbvia mudança na importância relativa de cada um no con

junto de despesas dos consumidores.

Consequentemente, impõe-se que inicialmente se

ja comprovada esta característica de fãcil substituição,pre

cisamente de substituição intra-item, a qual chamamos de hi

pótese básica.

Assim, procurando verificar a veracidade des

ta hipótese, calculamos para dois itens, cada um sendo con

siderado separadamente um índice (um, Frutas Frescas, com

sete subitens e outro, Legumes e Verduras, com catorze sub-

itens),- as seguintes equações:

p

Modelo I: In q* = a + b In —=-
i P

— — p. — p_

• Modelo II: In q. = a + b In —-- + c In —-

P P

Modelo III: In q* = a + b In —--

* — ■*■ P * " Pt
Modelo IV: In q. = a + b in ---- + c In —--

P P

em que

^ = s'erie mensal de quantidades consumidas

por família para q. subitem i, segundo

a POF.
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q. = serie mensal de quantidades totais consu

midas para o subitem i, segundo a POF.

p. = série mensal de preços pagos pelos consii

midores para o subitem i, segundo a

POF.

p-j- = série mensal de preços médios para o sub_

item i (a partir dos preços pagos pe

los consumidores para os demais subitens

do item, exclusive o próprio subitem i),.

segundo a POF.

P - "série mensal de índice de Preços ao Con

sumidor,' para o ano da POF.

sendo todos os dados referentes ao Rio de Janeiro para o p^

ríodo de agosto de 1974 a julho de 1975 (1).

Nestas equações, o parâmetro b caracteriza

uma elasticidade preço-proprio, enquanto que o parâmetro c

caracteriza uma elasticidade preço-cruzada. Ademais, nos Mo

delos I e III é suposto que a soma destas elasticidades

seja igual a zero, o que os transformam em casos particula

res dos Modelos II e IV, respectivamente.

Os resultados empíricos podem ser observados

(1) É justificável o uso deste número tão pequeno de observações, pe

lo caráter simples do teste ora realizado.
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nas Tabelas 01 e 0 2, evidenciando-se que:

~ em geral é" baixo o valor encontrado para R t,

seja ao se aplicar quantidades por família

(Modelos I e II), seja ao se aplicar quari

tidades totais (Modelos III e IV). Entre-

2

tanto, o valor de R aumenta sensivelmen

te quando se passa do Modelo I para o Mode

lo II, bem como do Modelo III para o Modelo

IV;

- o parâmetro b apresenta valores negativos

para todos os subitens em todos os Modeios

(com a excessão do subitem repolho nos Moó^e

los I e II) ;

- o parâmetro c apresenta valores positivos

para a maioria dos subitens, nos diferentes

Modelos.

Estes resultados significam uma comprovação

satisfatória da hipótese inicial. Desta forma,impõe-se que

estes subitens sazonais recebam tratamento especial na cons_

trução de índices de Preços ao Consumidor; é o que discuti

remos na próxima seção.

B. TRATAMENTO PA SAZONALIPAPE OUAMPO V0 USO PE PESOS SAZO

NAIS: UMA APLICAÇÃO PA MET0P0Í.0GIA PROPOSTA

Nesta seção fazemos uma aplicação da metodolo_



gia proposta no capítulo IV. Recorde-se em particular que,

pela sistematizaçao deste método, podemos dar validade ao

painel de pesos sazonais encontrado na POF, neutralizando o

fato de o mesmo representar informações de apenas um ano,

• tempo este insuficiente para se garantir a repetição de um

certo perfil sazonal.

Realizamos este estudo para os mesmos dois

itens analisados na seção anterior (Frutas Frescas e Legu

mes e Verduras), também aqui considerados cada um separa

damente como um índice.

Para a elaboração da primeira etapa utiliza

mos séries mensais de preços vigorantes no comércio ataca

dista da cidade do Rio de Janeiro, levantadas pelo Ministé

rio da Aericultura/CEASA, cobrindo o período de 19 70 a 19 76

ou um seu subperíodo.

0 perfil sazonal de mercado para cada subitem

foi estabelecido pela aplicação do processo de média móvel.

Ademais, para cada perfil encontrado» calculamos a sua am

plitude de variação procurando determinar a medida em que

ele é ou não aproximadamente semelhante a cada ano (1).

Finalmente, testamos por meio de um x2 (qui-

(1) Esta amplitude é obtida somando-se e subtraindo-se o desvio-padrão

i componente estacionai, a cada mês, dando os seus limites superi

or e inferior de variação, respectivamente.
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quadrado) se há diferença, estatisticamente significante,en

tre as componentes estacionais calculadas e as componentes

estacionais teóricas ou estacionãrias (100 a cada mês), de

modo a determinar quais subitens serão tomados como não sa

zonais e quais serão tratados na segunda etapa (1).

O resultado numérico desta etapa, para cada

subitem, I apresentado na Tabela 03.

Assim, evidenciou-se que os subitens abóbora,

batata doce, banana e maçã não são significativamente sazo

nais em mercado, não devendo ser, portanto, incluídos no pai

nel de pesos sazonais. Os demais subitens serão checados

com os dados da POF.

Quanto ã segunda etapa usamos séries mensais

de quantidades consumidas por família na Ârêa Metropolitana

do Rio de Janeiro, no período de agosto de 19 74 a julho de

19 75, extraída do ENDEF, Estudo Nacional de Despesa Famili

ar, do IBGE (Tabela 04). Estes dados foram transformados de

modo a permitir comparação com as componentes estacionais le

vantadas na etapa anterior, ou seja, para cada subitema sua

soma anual foi igualada a 1'. 200.

Desta forma podemos passar â decisão de in-

(1) Se o valor do \2 calculado for maior do que o valor do x2 tabelado
(aos níveis de significância de 1 e 5%) rajeita-se Ho (os valores

calculados nao sao significativamente diferentes dos valores teóri

cos). Quanto maior for o x2 calculado maior será a discrepância
entre os perfis calculado e teórico.
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cluir ou não no painel de pesos sazonais os subitens que

apresentaram sazonalidade em mercado, o que será feito pela

comparação com os dados da POF (Figuras 01 ã 06). De modo

a facilitar esta tomada de decisão calculamos, para cada sub

item, o coeficiente de correlação (r) entre as séries (de

preço) de componentes estacionais e as séries de quantidades,

confirmando-o como sazonal quanto maior for a correspondên

cia inversa encontrada.

Os resultados do cálculo deste coeficiente de

correlação podem ser vistos na Tabela 05. Temos, então, a

seguinte síntese:

- os -subitens limão, alface, quiabo e couve-

flor serão incluídos no painel,

- quanto aos subitens abacate,mamão,pimentão,

repolho, jiló, chuchu, vagem e cenoura hã

dúvidas se devem ou não serem incluídos no

painel,

- e, finalmente, quanto aos subitens laranja

e tomate serão excluídos do painel.

Registre-se, ainda, que para os subitens cou-

ve, agrião e tangerina, por insuficiência das séries de pre_

ços no atacado, não foi realizado o estudo de mercado. Pa

ra estes subitens e para aqueles ainda em .dúvida quanto â

procedência de incluí-los ou não no painel sazonal,impõe-se
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que sejam diversificadas as informações estatísticas de mo

do que se tenha uma definição do seu comportamento de merca

do. Caso isto não seja possível ou no caso de permanecer ain

da a dúvida, é prudente, por coerência, excluí-los do pai

nel.

0 fato é que da conjugação destas duas etapas

deve resultar uma decisão clara e segura quanto aos subitens

que deverão ser incluídos no painel, excluindo-se os de

mais. Esta análise será tanto mais completa e correta quan

to melhores recursos humanos e materiais disponha a unidade

produtora do índice. Apôs o que passa-se, naturalmente, ã

montagem do painel e ao cálculo dos índices.

Presentemente, nesta aplicação, preferimos não

estender esta análise de definição do painel, dando por- ai

cançado nosso objetivo de discutir praticamente esta parte

da metodologia proposta. Assim, a terceira etapa foi prepa

rada com a inclusão de todos os subitens em cada item.

Desta forma, na terceira etapa fizemos a com

paração entre as séries mensais de índices obtidos como uso

do painel de pesos sazonais, segundo as. periodicidades men

sal e trimestral, para as combinações aritméticas e geomé

tricas de cálculo propostas nos capítulos II e IV. Convém

deixar claro que nesta etapa utilizamos séries de preços ao

consumidor.

Os valores mensais resultantes da operaciona-
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lização das fórmulas de calculo, para os dois itens separa

damente, são apresentados na Tabela 06, enquanto que a Tabe

Ia 0 7 contém os valores mensais acumulados.

A observação atenta destes resultados eviden

cia que:

- IT é em quase todos os meses inferior a
Li

I. , o mesmo acontecendo com o índice geo_

métrico simples, ou seja, !„ e I~ ;

- o índice geométrico simples, I-, (ou Ig )

é sempre inferior ao índice aritmético de

Laspeyres IT (ou IT ) por terem ambos o

mesmo' sistema de pesos e por ser a média geo

mitrica inferior a aritmética;

os índices aritméticos de Paasche (I ) e de
P

Laspeyres (IL ou I. ) apresentam mis a

mês valores consideravelmente distantes en

tre si;

devido a esta intensa diferença entre os ín

dices de Paasche e de Laspeyres o significa

do do índice de Fisher (Ip ou Ip ) fica

prejudicado;

ademais , vê-se que tanto o perfil obtido com

o uso de um painel mensal, quanto o obtido
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com o uso de um painel trimestral, fixada

uma fórmula de calculo, são semelhantes en-

si;

- os resultados acumulados, para uma dada for

mula, apresentam valores inferiores com o

uso do painel mensal.

0 fato do índice de Laspeyres ser significa

tivamente maior do que o de Paasche indica, supondo-se

que o painel sazonal esteja correto, que ha substituição" e

que a mesma é feita no sentido esperado, ou seja, quanto

maior o preço menor a quantidade consumida.

Em consequincia temos que:

- o índice de Fisher não se apresenta adequa-.

do, tendo em vista esta acentuada diferença

entre os índices de Laspeyres e de Paasche;

- o índice geométrico simples é atraente, ten

do em vista admitir a substituição. Não

obstante, observe-se qüe os pesos são dife

rentes mês a mês, ou seja, a elasticidade

substituição é diferente de um.

Quanto ao índice de Tornqvist-Theil, evidencia-se

como o mais adequado, uma vez que não apresenta nenhum des_

tes inconvenientes que envolvem os outros índices. Ademais,
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como é perfeitamente possível que o início das safras seja

antecipado ou postecipado, o fato deste índice aplicar como

pesos uma midia aritmética simples entre os pesos dos perÍ£

dos t e t-1, representa uma vantagem adicional.

Por tudo isto, recomendamos que se use o índice

de Tornqvist-Theil com a necessária aplicação de um painel sa

zonal de pesos com a periodicidade mensal.

De outro lado, em relação aos subitens sazo

nais em mercado, mas rejeitados como tal por ocasião da com

paração com os dados da POF, hã que se tratá-los, inevita

velmente, com pesos anuais. Uma análise dos procedimentos

mais comuns em assim proceder é o que apresentamos na prõx_i

ma seção.

C. TRATAMENTO PA SAIONALJVAVE QUANVO VO USO VE PESOS ANUAIS:

AVALIAÇÃO VOS PROCEVÍMEMTÕS MAIS COMUNS ■

Por meio de uma simulação realizamos uma veri_

ficação comparativa entre as principais alternativas de tra

tamento da sazonalidade quando os pesos são anuais, con

forme a resenha apresentada no Capítulo III.

De um lado, agrupamos aquelas alternativas que

tratam o problema sazonal nas séries de preços de maneira

objetiva, isto é, com recursos extraídos das ^ próprias séries

de preços. £ o caso das alternativas de "Imputação de Pre

ços " e de "Redistribuiçao dos Pesos".
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Por outro lado, isolamos as alternativas de

"Comparação Imediata com um Similar" e de "Comparação Gra

dual com um Similar" nas quais o tratamento do problema sa

zonal nas siries de preços envolve considerável dose de subjetjl

vismo quanto ã determinação dos similares. Contudo, ha pos

sibilidade de comparação entre si, uma vez que em ambas as

alternativas os similares escolhidos serão os mesmos.

Em cada um destes agrupamentos é' feita a com

paração tendo por referência ideal as series de índices quan

do do uso de um painel de pesos sazonais. A colocação que ■

se faz é quanto ã melhor forma de tratar o problema sazonal

nas séries de preços para diferentes fórmulas de calculo,

sempre em comparação com esta situação ideal que é o trata

mento do problema sazonal via aplicação de pesos sazonais.

Realizamos este estudo para os mesmos dois

•itens já utilizados nas seções anteriores (uma Frutas Fres

cas, e outro, Legumes e Verduras) , mais uma vez considerando-se

cada um como um índice (1).

Para cada alternativa de tratamento agimos c£

mo se nas suas respectivas séries de preços não houvesse co_

(1) Convém deixar claro que nesta experimentação consideramos pa

ra cada item todos os seus subitens , procedimento este que

nos permitirá comparar as siries de índices aqui encon -

trados com aquelas calculadas na seção anterior.
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tações de preços para alguns subitens em alguns meses (1).

Então, para cada alternativa, introduzimos preços conforme

a sua prescrição de tratamento, ou seja,

- para a alternativa de "Imputação de Preços"

repetimos a última cotação disponível;

- para alternativa de "Redistribuição dos Pe

sos" tomamos como relativo de preços a va

riação media ponderada dos preços do conjun

to de subitens com cotação de preço (2).

- para as alternativas seguintes, "Comparação

Imediata com um Similar" e "Comparação Gra

dual com um- Similar" introduzimos preços ejç

ternos de supostos similares.

Assim,a partir destas séries de preços opera-

*
cionalizamos as formulas de calculo IT , IT e Io,enunciadas

Li Li b

(1) Mais precisamente os subitens cenoura (de fev. a jun.), pimentão

(de fev. a abr.), tomate (de fev. a mai.), vagem (de fev. a abr.

e em ago. e set.) e alface (de fev. a abr.), no item Legumes e

Verduras. No item Frutas Frescas, os subitens maçã (de fev. a

mai. e em nov. e dez.), abacate (de set. a dez.), tangerina (de

fev. a abr. e de out. a dez.) e limão (de set. a nov.). Os pre

ços introduzidos nestes meses estão grifados nas Tabelas A7 a A10.

(2) Esta introdução de preços e equivalente ã redistribuição dos pe

sos dos subitens ausentes em favor de todos os subitens presentes

no item. Tudo se passa como se o preço, no mês t, de um dado

' subitem ausente fosse igual ao seu preço no mês t-1 vezes uma

variação media ponderada dos preços de todos os subitens presen

tes. Tal variação, que serã o relativo de preços daquele subitem

nos meses t e t-1, nada mais I que um índice do item calculado

com apenas os subitens presentes em ambos os meses, t e t-1.
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no capítulo II. Os índices mensais assim calculados, para

os dois itens separadamente, são apresentados na Tabela 08.

Antes de entrarmos nos comentários dos dois

grupos de comparações, convém ressaltar algumas evidências

observadas nas series mensais dos índices calculados segun

do as diferentes formulas para cada procedimento:

- o índice aritmético com preços encadeados e

base de ponderação fixa, IT , nem sempre é
Li

inferior ao índice aritmético (Laspeyres)

com preços encadeados e base de ponderação

movei, IT, considerado uma cota máxima.
Li •

Portanto IL não deve ser visto como um ín

dice de preços ao consumidor;

*

- tanto IT quanto IT partem de um mesmo
V ^

ponto, uma vez que, no primeiro mis têm a

mesma ponderação;

- o índice geométrico, I- ê sempre inferior

a Iy por terem ambos o mesmo sistema de p^

sos e por ser a média geométrica inferior a

aritmética;

.- contudo, por terem sistema de pesos diver

sos , a menos do primeiro mis, nem sempre Ip

será inferior a IL, não obstante ser aquele

uma média geométrica e este aritmética. (En
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tretanto, tomando variações acumuladas !„

será sempre inferior a IL, uma vez que pas

sam a ter o mesmo sistema de pesos). .

De modo a conduzir a analise dos resultados ,

calculamos o coeficiente de desigualdade de Theil (U) en

tre as series mensais de índices sob as diferentes alterna

tivas de tratamento da sazonalidade quando do uso de pesos

anuais em comparação com as séries mensais de índices com a

aplicação de pesos sazonais, fazendo-o apenas para as fórmu

ias IL e I6. '

Este coeficiente tem a seguinte expressão

l/n I (Pi - Ai)2

U .=

l/n Zp| + V l/n S A?

onde P^ (i = 1 ... n) representam os valores previstos e

A^ (i = 1 ..., n) os correspondentes valores realizados. 0

numerador de U é a raiz quadrada do momento de segunda or

dem dos erros de previsão e o denominador e simplesmente tal

que U se reduz ao intervalo fechado entre zero e um. Se

U = 0 temos a perfeita igualdade entre os valores previstos

e os verificados, enquanto que.se U = 1 temos a máxima de

sigua.ldade entre estes valores, ou seja, há entre os mesmos

uma proporcionalidade não positiva.

0 coeficiente U pode ser transformado de mo

do que se estabeleça a seguinte igualdade:
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Um + US + UC = 1

que mostra que a desigualdade é proporcionalmente distribui

da por três fontes, ou seja

Um : parcela -devido a tendência central

s -*
U' : parcela devido a variancia

Uc : parcela devido a covariância imperfeita

sendo que U e U são tipos de erro de previsão sistema

ticos, portanto indesejáveis, enquanto que U representa

um erro não-sistemático (1).

Os resultados deste, calculo podem ser vistos

nas Tabelas 09 e 10. Não se alcançou o valor zero para U ,

oque significaria a ocorrência de uma perfeita igualdade

entre estas séries. Neste caso, o.melhor resultado. será

aquele que mais se aproximar da distribuição desejável da de_

'sigualdade pelas três fontes, ou seja, U =• U = 0 e

UC = 1.

Assim, em referência ao agrupamento das alter_

nativas de "Imputação de Preços" e de "Redistribuição dos Pe_

sos", temos a seguinte síntese:

- se fixarmos a formula de cálculo, a alterna,

tiva de "Redistribuição dos Pesos" é" a pre-

(1) Para maiores detalhes veja-se Theil (36).
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ferível, e, de outro lado,

- se fixarmos a alternativa de tratamento dos

■ preços, a fórmula I_, ê a preferível.

Este resultado corresponde ã expectativa de

que a alternativa de "Redistribuição dos Pesos" apresentaria

o perfil mais aproximado com o perfil ideal, quando do uso

de pesos sazonais, bem como de que a formula I~ traz em

sua mecânica operacional o princípio da substituição.

jã em referência ao. agrupamento das alternatjL

vas de "Comparação Imediata com um Similar" e de "Compara -

ção Gradual com um Similar", temos a seguinte síntese: .

- se fixarmos a formula de cálculo, a alterna_

tiva de "Comparação Imediata com um Similar"

apresenta resultado ligeiramente superior,e

- se fixarmos a alternativa de tratamento dos

preços, a fórmula Ig e a preferível.'

A segunda parte desta síntese corresponde a

expectativa, o mesmo não se dando com a primeira parte. Es_

perãvamos que a alternativa de "Substituição Gradual com um

Similar" apresentasse um perfil mais aproximado com o per

fil ideal, quando dó uso de pesos sazonais. (De qualquer

forma, observe-se que os valores para ambas as alternativas

são bastantes próximos entre si, o que era de se esperar).
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Uma explicação possível consiste em crer que os substitutos

específicos usados nestas alternativas não sejam os melho -

res.

Em síntese, quando do uso de pesos anuais,que

se aplique a formula Ig para os itens sazonais, ademais

de se dever aplicar a alternativa de "Redistribuiçao dos Pe

sos". Esta alternativa de tratamento dos preços, convém re

cordar, é exeqüível na prática e se apoia no princípio eco

nômico da substituição, bastando para sua boa aplicação que

a formação de cada item sazonal seja criteriosamente reali

zada.
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1ARUA l- CVIPTNC1A WIR1CA 00. COWORTAMCNTO DOS rWMMlOíWS A NÍVEL DC SIBIltM.

SEGUNDO OS WPtlOS OC EQUAÇÃO I £• II. NA Mk NIIROPOUIANA TORIO OE JANEIRO

MOPttO I : In

MODELO II: h ql • â ♦ b In M_-
P

c In pi

1NS

ee

o

lANANA

LARANJA

HAÇR

HAHAO

ABACATE

TANGERINA

LIHRO

VBOBORA

ATATA-DOCE ....

CENOURA

5.5231

(0.1098)

4.6690

(0.3929)

4.2006

(0.1630)

3.6293

(0.1972)

2.9905

(0.2423)

2.9940

(0.8073)

3.3630

(0.1162)

-0.2193

(0.1456)

-0.6374

(0.2717)

-0.2026

(0.1169)

-0.2718

(0.2407)

-1.2399

(0.3380)

-0.4831

(0.5999)

-0.8164

(0.1877

0.1850

0.3550

0.2309

0.1131

0.6271

0.0685

0.6542

IHUCHU

:OUVE

ILO

IHENTAO

REPOLHO

OMATE

VAGEM

AGRIÃO

ALFACE

COUVE-FLOR ....

QUIABO

4.3940

(0.1664)

3.5560

(0.1859)

4.5867
(0.0855)

4.4909

(0.1751)

3.6033

(0.2322)

3.3570

(0.1074)

3.6969

(0.1138)

4.7270

(0.1970)

5.7583

(0.0463)

4.1174

(0.0506)

3.2304

(0.3128Í

4.6394

(0.1550

2.7074

(0.3163

3.8823

(0.1169

-0.3703

(0.2489)

-0.7995

(0.3193)

-0.9030

(0.3231)

-0.8713

(0.1685)

-0.3490
(0.5357)

-0.9704

(0.1884)

-0.5900

(0.2177)

0.0546

(0.1715)

-0.7263

(0.1563)

-0.4362

(0.1726'

-1.3569

(0.4063

-1.2141

{0.2723

-1.0688

(0.6302

-0.9962

(0.2522

0.1812

0.3854

0.4386

0.7278

0.0407

0.7263

0.4236

0.0101

0.6836

0.3899

0.5272

0.665

0.2234

0.609

2.27

5.50'

3.00

1.28

13.46'

0.66

18.92*

2.21

6.27*

7.81*

26.74*

0.42

26.53'

7.35'

0.10

21.60

6.39

11.15*

19.88'

2.88

15.61

11

11

11

11

10

11

5.6237

(0.2S05)

5.42SS

(0.5248)

4.2290

(0.2027)

3.1594

(0.2708)

3.4371

(0.3641)

1.5468

(1.6121)

3.0871

(0.2146)

-0.1585

(0.2170)

-0.3539

(0.2819)

-0.1741

(0.1643)

-0.4085

(0.2135)

-1.2836

(0.3129)

-0.5573

(0.6012)

-0.8942

(0.1846)

0.2298

(0.1544)

0.7684

(0.2501)

0.2200

(0.1397)

0.0022

(0.2380)

1.7200

(0.4389)

-0.8145

(1.3924)

0.6253

(0.2184)

RZ

0.

0.

0.

0.

0.

0

0

1988

5443

2367

4247

7227

1787

7230

Valor

1.

5.

1

3

9

0

11

F
I

12

38*

40

32

12*

87

.75*

Graus tlr

1 ibcrd.u'.!'

11

11

11

11

9

10

11

11

n

n

n

ii

ii

n

n

ii

n

u

u

n

n

4.4853

(0.2250)

3.6590

(0.4028)

4.5697

(0.2133)

4.5167

(0.2950)

3.2243

(0.4987)

3.1492

(0.3218)

3.7706

(0.2323)

4.8764

(0.3284)

5.7671

(0.1187)

4.0076

(0.1533)

3.4036

(0.4591)

5.0285

(0.2349

1.9681

(0.9389

3.3215

(0.3769

-0.

(0-

-o'.
(0.

-0.

(0.

-0.

(0.

-0

(0

-0

(0

-0

(0

0

(0

-0

(0

-0

(0

-1

(0

-1

(0

-1

(0

-1

(0

4104

2646)

7892

3368)

9237

4141)

8610

1997)

4193

5489)

9862

1949)

6186

2405)

.0788

.1823)

.7184

.1909)

.3531

.2076)

.3175

.4281

.3245

.2440

.0963

.6406

.2953

.3044

0.

(0.

0.

(0.

0.

(0.

0.

(0.

0.

(0

0

(0

0

(0

0

(0

0

(0

0

(0

1

(0

. 1

(0

0

(0

0

(0

5049

3345)

8688

4104)

9140

3626)

8738

1789)

1333

5977)

8234

2884)

6648

3047)

0231

2224)

.7240

.1672)

.2809

.2703)

.4680

.4703)

.5769

.2977)

.5131

.9214

.8402

.2064

0.2156

0.3912

1.24

2.89

0.4391

0.7282

0.1138

0.7399

0.4322

0.0457

0.6838

0.4265

0.5417

0.7702

0.2796

0.6922

3.52

12.05*

0.58

12.80'

3.42

0.22

9.73

3.35

5.32

15.08

1.75

10.12

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

o: Elaborado a pnrttr das TnbeUs 4, Al, A3 c Al. •

■ : O «rro-padrio d» cstl^Uva *• .«'- d, rc,rc«3o cnronlr..«;c«lrç p,rínto,H.0s valores ^
vãmente dlfrrcntcü dc icro «o niv-l .1" V. pela monos, e com dois .stonsen* ao mvcl do IM.prlo menos.

«teri.cc S.0 íigntfU»»»



.- rvmrsnA impiriü po ciwortamlnjo pos consumi imís a nível m shiiihm,

SEGtítPO OS WMLOS UE CQUACAnill t IV. M ÁREA MfTROfOLITANA PORIO PC JANEIRO

MOPflO III: In qi • ã • b In p^

I1!

HOOtlO iv: In qi • « ♦ b In JM+c In pj,

P P

ITENS SUBITENS

BANANA

LARANJA

NAÇA

MANAO

ABACATE

TANGERINA

IIHAO

MODELO 111

. i

11.1364

(0.1533)

10.3050

(0.4458)

9.75S2

(0.2315)

9.1560

(0.2870)

8.4271

(0.2156)

8.5634

(0.8192)

8.9146

(0.1565)

b

-0.1153

(0.2093)

-0.5303

(0.3084)

-0.2023

(O.lf.62)

-0.3213

(0.3503)

-1.4907

(0.3003)

-0.4927

(0.6087)

-0.7426

(0.2527)

R2

0.0293

0.2615

0.1291

0.0778

0.7543

0.0679

0.4634

Valor F

0.30

3.54"

1.48

0.84

24.56*

0.66

8.64*

Graus lio

liberdade

11

11

11

11

9

10

11

MOOCLO IV

ã

10.6658

(0.3697)

10.4331

. (0.7061)

9.5581

(0.2609^

8.3266

(0.3403)

8.5180

(0.3732)

6.7215

(1.5717)

8.3516

(0.2378)

6

-0.3998

(0.2S60)

-0.5306

(0.3792)

-0.4034

(0.2115)

-0.5631

(0.2683)

-1.4996

(0.3207)

-0.5808

(0.5862)

-0.9013

(0.2045)

C

O.O6G4

(0.2036)

0.6032

(0.3365)

0.0796

(0.1798)

-0.1540

(0.2991)

1.5884

(0.4499)

-1.1652

(1.3575)

0.3525

(0.2420)

R2

0.2019

0.2667

0.2906

0.5541

0.7576

0.2412

0.7089

Valor F
t

1.14

1.64

1.84

5.59.

10.94*

1.27

10.96*

Gr.iif. il<

1 ibt-rit.it'

11

11

11

11

9

10

11

ABÓBORA

BATATA-DOCE

CENOURA

CHUCHU

COUVE

JILÓ ....

PIMENTÃO

REPOLHO .

TOKATE

VAGEM .

AGRIÃO

alface

COUVE-FLOR

QUIABO

9.7511

(0.2611)

9.0324

(0.2641)

10.2020

(0.206-9)

10.3894

(0.4023)

9.2491

(0.2657)

8.9232

(0.1570)

9.4939

(0.2063)

9.7042

(0.2471)

11.2633

(0.1622)

9.7520

(0.1395)

8.9980

(0.3934)

10.0685

(0.2393)

8.2764

(0.3291)

9.4330

(0.1605)

-0.6958

(0.3906)

-0.9815

(0.4536)

-0.6577

(0.7816)

-0.5323

(0.3872)

-0.0838

(0.6131)

-0.9149

(0.2753)

-1.1007

(0.3945)

-0.7237

(0.2151)

-0.9401

(0.5474)

-0.8011

(0.4756)

-1.6522

(0.5111)

-0.9671

(0.4203)

-0.0742

(0.6556)

-0.8743

(0.3463)

0.2409

0.3189

0.0661

0.1590

0.0019

0.5248

0.4377

0.5309

0.2278

0.2210

0.5110

0.3462

0.1510

0.3893

3.17

4.68**

0.71

1.89

0.02

11.04*

7.78*

11.32*

2.95

2.84

10.45*

5.29*

1.78

6.38*

9.5031

(0.3374)

8.6386

(0.5550)

9.3313

(0.4051)

9.6956

(0.6100)

8.3983

(0.4991)

8.2315

(0.4154)

9.0561

(0.3886)

9.1137

(0.3363)

10.4065

(0.2736)

9.0092

(0.3494)

8.7151

(0.5711)

9.7637

(0.4197)

7.0533
(0.9167)

8.3010

(0.4293)

-0.5870

(0.39Õ7)

-1-.0208

(0.4641)

-1.7195

(0.7863)

-0.8082

(0.4130)

-0.2415

(0.5493)

-0.9674

(0.2516)

-0.9308

(0.4024)

-0.8191

(0.1866)

-1.7055

(0.4402)

-0.2390

(0.4717)

-1.7166

(0.5326)

-0.8807

(0.4358)

-0.9198

(0.6254)

-i.47eo

(0.3468)

0.3303

(0.5016)

0.7166

(0.5654)

1.2202

(0.6885)

0.4660

(0.3699)

-0.4005

(0.5982)

0.4256

(0.3723)

0.6562

(0.5099)

0.4164

(0.2277)

1.1680

(0.3854)

-0.2492

(0.6140)

1.4708

(0.5850)

0.6829

(0.5317)

-0.0451

(0.8996)

0.5596

(0.2921)

0.3362

0.3653

0.4252

0.3196

0.2948

0.6478

0.5280

0.6988

0.6658

0.5026

0.5363

0.3989

0.3064

0.6688

2.28

2.59

3.33

2.11

1.88

8.28*

5.03<

10.44*

8.96*

4.55*

5.20*

2.99

1.99

9.09

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

11

e: Elaborado a parttr das Tabelas Al, A2, A3 e A4.

: O erro-padrão da estimativa do parâmetro da rogresião encontra-se entre parçntests. Os valores de F assinalados cora um asterisco são significatj[
vãmente diferentes de icro ao ntvel de 51 polo menos, c com dois asterfscos ao nível di> 101 pelo menos.
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TABELA 3: SERIES KfNSAlS AJUSTAOAS DE PREÇOS NOtOHTRClO ATACADISTA A NlVI"L DC SUO1TCH NA CIDADE DO RIO DC JANflKO

ENS

<»

t
j

n

c

e

SUBITENS

BANANA

LARANJA

HAÇA

HAMAO

ABACATE

LIHÍO

PtRlOOüS

70/76

70/76

70/76

70/76

70/76

70/76

SERIES

CE

P ,

P CE
s

p CE
s

CE

p s

CE

P s

CE

P s

Jan.

104,34

6,00

114.93

21,06

105,69

11,71

136.17

17,81

126,45

44,21

79,53

22,22

Tev.

102,19

16.22

123,36

10,12

113,86

14.55

135,13

15,05

107,58

21,43

57,41

11,42

Kjr.

96.47

8,74

114.73

15.87

113.77

19,42

133.38

20.61

100.46

25,38

51,08

11,61

Abr.

95,32

8.33

102.87

9.45

99.60

10.79

97,39

11.61

90,16

13.47

54,11

20,35

100.95

10.23

65.22

7.79

94 ..38

7.54

66,07

9,94

86,75

7,34

51,02

14,81

H E

Jun.

99,58

12,54

77,18

6.47

89.58

6,46

76.90

16,72

85,53

18,91

53,81

15,23

S E S

Jul.

97,73

11,67

75.51

5.29

89.88

8.38
t

96.55

25,66

| 86,01

18,53

65,43

17,58

Ago.

100.88

8.93

80.54

8.13

94,33

9,65

86,66

27,23

85,27

12.37

77.73

13,09

Set.

100.93

7.05

96.34

15.28

100,24

6,99

100,51

25,09

97,09

14.89

139.89

28,75

Out.

103.39

8.56

116,27

7,68

97,75

7.11

89,80

31.36

99.16

18.75

t

196,12

33.94

Nov.

95,88

12.14

107.61

19.45

100.23

6.21

75,70

11.41

112.00

41,71

240,30

58,14

Dez.

102,25

6.1H

1

105,34

18.62

100.64

7.36

105,67

30,42

123,43

44,62

133,50

26,09

TESTE

NS

S(U)

NS

S{U)

S(5I)

S(1S)

ABÓBORA

BATATA DOCE

CENOURA

CHUCHU

JILÓ

PIMENTÃO

REPOULHO

TOMATE

VAGEM

ALFACE

COUVE-FLOR

QUIABO

70/76

70/76

70/76

72/76

72/76

70/76

70/76

70/76

70/76

70/76

72/76

72/76

CE

P s

CE

P s

CE

P s

CE

P s

CE

P S

CE

P s

CE

P s

CE

P s

CE

p s

CE

p. S

CE

P s

CE

P .

107,93

14,76

110,39

16,38

87,89

15,37

160,46

71,77

120,94

43,09

67,39

14,19

80,99

35,79

84,34

24.33

96,95

16,00

121.26

30,96

105,09

11.02

63,50

14,49

98,45

14,64

106,25

18,42

104,58

17,40

178,12

110,34

84,93

9,84

99,24

8j4

123,35

48,61

101,08

27,82

99,40

16,45

144,38

24,50

131,87

25.79

52,42

16,40

105,01

17,25

100,03

5,27

112,20

24,30

79.98

22,22

92.03

3,73

105,36

20,55

148,06

48,11

114,71

40.81

117,70

35,00

144,26

42,40

146.60

20,64

78.71

26.82

101,50

13.13

94,70

9,74

154,17

49.74

58,26

19,37

108.21

5.77

124.62

17,55

147,25

46.65

130,01

18,38

96.26

11.73

116.10

25.42

130.37

20.18

107.88

18,00

100,90

19.46

88,37

4,78

133,11

33,52

66,81

26.28

102,46

8,21

102.24

8,53

125,73

38,44

111,26

30,66

81,68

19,38

71,01

25.57

119.65

9,97

128,06

20,10

93,57

•16,72

94,72

8,49

94,55

14,80

95,40

34,60

105,24

7,35

87,62

14,47

85,90

25,88

93,00

17,30

94,42

17.51

85.38

35.89

92.09

14,24

121.91

13.89

96,09

14,37

86,46

4,54

89,50

19,84

131,26

60,42

94,64

16,84

99,52

20,83

89,99

25,15

92,21

16,25

107,52

33,03

102.96

15,14

77.69

13,62

114.07

26,09

93,90

12,60

92,98

1.54

82,12

16,57

124,76

70,59

84,64

8,73

96,54

9,86

91,20

22,93

92,13

11,78

17.84

15,28

92.65

36.98

72.11

6.70

116.27

12.76

92,85

. 7,49

104,78

11,27

74,74

27,92

97,37

50,03

71,93

13,50

106,95

20.00

92.03

35,87

106,35

26,54

120,69

25,43

63,99

20,71

73.50

14,08

121,42

17,84

98,31

11,69

110,75

14,71

71,75

22,28

72,83

39,00

106,27

15,46

112,75

21,06

70,68

29,70

100,15

29.82

112,79

15,62

89,15

24.66

73,97

20,82

134,26

25,42

101,76

12,89

114,61

9,77

99,97

23,65

67,15

36,98

109,57

17,50

114,12

14,64

73,35

33,47

92,94

17,36

79,74

28,62

88.64

32.21

85.32

25,44

91.39

13,60

109,67

14,32

95,91

11,30

95,38

22,54

67,49

44,95

119,08

27,-65

83,59

12,71

71,39

22,37

81.75

27,97

74,99

19,04

80,15

14,83

91,69

26.01

70,05

22,89

NS

NS

S(l%)

S(1S)

S(5%)

S(H)

S(U)

S(5%)

S(1%)

S(l%)

S(1I)

S(1»)

Ministério da Agricultura ONDE: P « preço

CE • componente estacionai

f • desvio padrão
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MPARAÇÃO ENTRE A3 SÉRIES MENSAIS AJUSTADAS DE PKEÇOS, EXTERNAS- "A POF E TC QUANTIDADES CONSUMIDAS, EXTRAÍDAS £>A POF.

— ABÓBORA / BATATA DOCE / CENOUNA -

8ÍRIE DE PREÇO SERIE DE QUANTIDADE

jflV. |WII. JAM. 1UAI. |JUH. jJUL. |»0O. |»T. JOUT. |~OV. DCZ JUM. A)L. 1| í*0O. |StT. OüT § «OV. ^

LS< limi'» Suparlnr

LI • Lirriil» tt,r»fior
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WíAÇAO ENTRE AS SERIES MENSAIS AJUSTADAS DE PREÇOS, EXTERNAS 'A POF E DE QUANTIDADES CONSUMIDAS, EXTRAÍDA:; !.',

— CHUCHU / J IL Ó / PIMENTÃO —

■«. POF.

SÍRIE OE PREÇO SÉRIE DE QUANTIDADE

l \ | l
[j.h. jrcv. |mA !«•«• l»/ m. |rt». Imab. abr. «ai. jun. Ivuu. ago. set. out. kov. ocz.

PIMENTÃO

LSi L (mil* Ru0«rier

CE ■ C orno o n anta t\ ilocionel
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A 3

4RAÇÃ0 ENTRE AS SERIES MENSAIS AJUSTADAS PE PREÇO'?, EXTERNAS'A POF C DF QUANTIDADES CONSUMIDAS, EXTKAIDAS DA POr.

I S JU.

SÉRIE DE PREÇO

— REPOLHO / TOMATE / VAGEM —

SERIE DE QUANTIDADE

REPOLHO

1 .

120

100

80

A ■

h
Ala. nu. jum. |j

/ \
\

i | | »-

UL. j»SO. SET. JOUT. NOV. JOCZ.

TOMATE

120

100

so

III

/ A
/ / \
/ / \
/ .
—1 1 1 \

1

_/ \

X.

\LI

—1 1 1 1 1 *

120

100

eo

A

/\ ^^
/ \/
J

JAN. [rCV. MAR. A»R. MAI. JUN, JUl

A

\_ / \
•

. .. t*

. AIM. SO. OUT. «OV. |DCI.

VAGEM

.+ _t 1 »

riv. (m». ,»••. |h>i \*>* |jul. J»»o. |>IT. |out. [hov 1 D(l.

LS' Limita Swpvrior

CE ' Cwnp^ntnft t ttacionol

LI i Limtt* Inftrior
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WAÇÍO F.NTRE AS SÉRIES MENSAIS AJUSTADAS DE PREÇOS, EXTERNAS 'A POF E OE QUANTIDADES CONSUMIDAS, EXTRAÍDAS DA PQF.

— ALFACE /"COUVE-FLOR/ QUIABO —

SERIE DE PREÇO
SÉRIE DE QUANTIDADE

tOS. SIT. jOUI. «OV. JOCÍ.
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HA

ENTRC AS -SÉR.ES MENSA.S AJUSTADAS DE PREÇOS, EXTERNAS » POF E DE OUAN PDA0E3 CONSUM.nAS, EXTRAI

— BANANA ./LARANJA / M A Ç Ã -'

S^RIE DE PREÇO
SERIE CE QUANTIDADE

i r
BANANA

7Z, ■»!». >» *•«. ,»»,.Tw« |jui. |«cn. !•!• ,r"-- -'• .il'-

LS « l. imIU Swp»n»r

CE. Co
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VIPARAC&O ENTRE AS SERIES MENSAIS AJUSTADAS DE PREÇOS, EXTERNAS ~A POF E DE QUANTIDADES CONSUMIDAS, EXTRAÍDAS CA POF.

— MAMÃO / ABA CATE / LIMÃO —

SÉRIE OE PREÇO
DE QUANTIDADE

t» a». |riv. |m»h. Ubk. mai. |jun. |jw.. aso. |«t. out

I B JA K
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TABELA 5: COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO DAS SERIES'MENSAIS DE PREÇOS EM

COMPARAÇÃO COM AS SERIES MENSAIS DE QUANTIDADES ,A NT.VEL DE SUBITEM

ITEM

u.

«/>

2

BANANA .....

LARANJA ....

MAÇA

MAMÃO

ABACATE

LIMÃO

SUBITEM r

- 0,3218

0,7243

- 0,3291

- 0,1222

- 0 2137

- 0,7163

ABÓBORA ....

BATATA DOCE

CENOURA ....

CHUCHU

JILÓ

PIMENTÃO ...

REPOLHO ....

TOMATE

VAGEM

ALFACE

COUVE-FLOR .

QUIABO

- 0,0633

- 0,4263

- 0,0349

- 0,2343

- 0,2506

- 0,5336

- 0,4069

0,2328

- 0,0958

- 0,9185

- 0,7270

- 0,7552

Fonte: Elaborado a partir das Tabelas 3 e 4.
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rI}QMU-
~S ALTERNATIVAS 

LAS 

I • L 

\'I'UTAÇAO 

DE I L 

P'U:Ç05 

I G 

I • L 
REDISTRIBUIÇAo 

DOS I L 

PESOS 
I G 

I • 
COMPARAÇAo L 

IMEDIATA I l 
COM UM 

SIMILAR I G 

I * 
COMPARAÇAo L 

GRADUAL I L 
COM UM 

SIMILAR I G 
: 

I * L 

IMPUTAÇAO 
I L 

DE 

PREÇOS I G 

. 
q 

REDISTRIBUIÇJtO 
I l 

DOS 

PESOS I G 

I * 
COMPARAÇAo L 

IMEDIATA I l 
COM UM 

SIMILAR I G 

COHPARAÇAo 
J .t 

GRADUAL J L 
COMUM 

SIHILAR J G 

. .... _ ... , ....... -
76 -

TAHLA 11. SrRllS MlNSlIlS Dr TNDlcrS NA CIOIIC( [10 ~:O JIINW,O SEGl!'iDO AS DIVERSAS 

ALTERNATIVAS [l( TRATNIlNHl DA SIIZONALlOIIDE QUMHlC OS I'E$('$ SIlO .\~llIlIS I~/l 

MES(S 

Janeiro fevereiro Março Abril Hai(l .. 'unho JUlhJ A9(\S to Selemb."\) 

110,39 101,49 106,71 96,69 86,S5 99,33 104,23 112,42 102,43 

110,39 103,05 109,87 98,90 87,75 98,69 103,57 105,37 IUO,91 

108,85 99,46 105,02 96,01 84,33 98,99 103,95 110,99 102,32 

110,39 102,57 110,68 94,31 85,99 99,33 104,23 112,42 95,93 

110,39 104,15 113,73 96,57 85,90 98,69 103,57 105,37 97,84 

108,85 100,52 108,94 93,42 82,67 98,99 103,95 110,99 93,63 , 

110,39 93,04 109,20 .97,05 92,03 99,33 104,23 112,42 105,13 

110,39 93,89 112,87 98,79 93,85 98,69 103,57 105,37 101,99 

108,85 89,24 107,34 96,25 91,73 38,99 103,95 110,99 104,17 

110,39 99,32 109,20 97,05 92,03 99,33 104,23 112,42 102,71 

110,39 100,22 112,57 98,68 93,49 93,74 103,12 105,71 101,57 

108,85 96,71 107,33 96,25 91,73 98,99 103,95 110,99 102,55 

104 ,23 103,07 108,42 . 102,09 100,13 58,15 93,21 110,86 105,79 

104,23 104,01 110,93 101,81 97,24 94,60 94,37 111,04 103,99 . 
102,47 102,65 107,53 101,76 98,96 55,10 90,79 110,42 105,45 

104,23 108,08 121,36 105,00 89,28 9:l,71 92,72 111,59 106,08 

104,23 108,75 122,66 104,31 86,98 83,66 93,97 111,88 104,29 

102,47 107,71 120,83 104,68 87,80 83,64 90,45 111,18 105,75 

104,23 118,52 124,10 108,24 110,85 75,76 92,29 108,49 106,29 

104,23 114,15 126,55 107,33 97,74 71,93 93,56 108,31 104,41 

102,47 112,75 123,26 107,82 99,40 72,26 90,12 107,15 105,59 

104,23 101,97 124,10 108,24 100,85 75,76 92,29 110,85 106,29 

104,23 101,24 123,97 107,24 98,61 n,57 .96,85 110,54 105,14 

102,47 101,42 123,26 107,82 99,40 72,26 90,12 110,40 105,96 

: [laborado a parllr dns Tnbelos A7, AS, 119 e AIO. 

Outubro No ven1l>ro Dl':l'mbro 

100,28 100,65 101,36 

99,78 100,$2 100,35 

100,25 100,6~ 101,10 

100,37 101,32 101,18 

99,79 101,18 100,31 

100,34 101,31 100,96 

99,88 100,22 97,77 

99,51 100,80 93,42 

99,84 99,78 97,64 

100,41 97,94 97,77 

100,06 98,51 98,60 

100,37 97,72 97,64 

117,81 112,95 102,96 

109,72 111,78 101,18 

11"4,44 110,59 101,81 

118,32 111.85 102,96 

110,21 110,12 101,18 

114,99 108,98 101,81 

117,23 116,42 102,96 

109,54 114,32 101,18 

113,74 114,11 101,81 

117,23 116,42 102,96 

104,83 110,02 105,29 

113,74 114,11 101,Il1 
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TABELA 9- MEDIDA DA DLS1GHAI DAM. DAS 5CKUS HtNSAIS Df ÍNDICES QUANDO DO USO DC PISOS ANUAIS (ALTERNATIVAS DE IHPUTAÇAO Dl PKEÇOS
t OE RED1STK1UUIÇAO DOS PISOS) CM COMPARAÇÃO COM AS SfRUS MENSAIS DE iNUtCtS QUANDO

DO USO DE PESOS SAZONAIS (PERIODICIDAULS MtNSAL E TRIMESTRAL DO PAINEL), 1977

ILAS

i

4

i

j

i

SERIES

PESOS ANUAIS

1HPUTAÇAO

DE PREÇOS

RED1STRIBUIÇAO

DOS PESOS

t

MENSAIS PE I.NPICES

PESOS SAZONAIS

PAINEL

PAINEL

PAINEL

PAINEL

PAINEL

1
PAINEL

>AINEL

'AINEL

WNSAL(t)

MENSAL (t-1)

TRIMESTRAL (t)

TRIMESTRAL (t-1)

MENSAL (t)

MENSAL (t-1)

TRIMESTRAL (t)

TRIMESTRAL (t-1)

TRUTAS TRESCAS

r

0.8399

0,8235

0,8511

0.7296

0.8344

0,8262

0,8435

0,7381

U

0.0190

0,0206

0,0179

0,0246

0,0202

0,0218

0.0195

0,0264

li"

0.0899

0,2158

0,1223

0,2487

0,1038

0,2262

0,1308

0,2455

us

0,0998

0,0539

0,0636

0,0157

0,0005

0.0011

0.0027

0,0083

Uc

0.8098

0,7302

0,8140

0.7354

0.8953

0,7726

0,8661

0,7460

0.

0.

0,

0

0

0

0

0

r

7242

7249

6911

7011

,9033

,9106

,8831

,8875

LEGUMES E VERP

U

0.0513

0,0488

0.0522

0,0477

0.0330

0,0311 '

0,0356

0,0322

0,0483

0.0772

0.0857

0.1110

0,0904

0,1539.

0,1535

0,2047

URAS

Us

i

0,5661

0,5109

0,4980

0.4443

0,4015

0,3192

0,3031

0,2054

0.

0.

0,

0

0

0

0

0

ul

3956

4123

4163

4447

,5080

,5270

,5434

,5899

«9

D

O

tt

#-

u

õ

•

IHPUTACAO

DE PREÇOS

REDISTRIBU1ÇA0

DOS PESOS

PAINEL MENSAL (t)

PAINEL MENSAL (t-1)

?AINEL TRIMESTRAL (t)

>AINEL TRIMESTRAL (t-1)

PAIHEL KENSAL (t)

PAINEL KENSAL (t-1)

PAINEL TRlMEStRAL (t)

PAINEL TRIMESTRAL(t-1)

0,8860

0,7815

0.8597

0.6787

0.8475

0,7536

0,8152

0,6724

0,0168

0,0228

0,0178

0,0271

0,0209

0.0270

0.0227

0.0311

0,0235

0,0952

0,0309

0,1623

0,0713

0.1390

0,0736

0,1999

0,0582

0,0095

0,0174

0,0017

0,0040

0,0134

0.0177

0.0431

0.9182

0,8949

0.9513

0,8362

0,9245

0,8476

0,9085

0,7569

0,5885

0,5640

0,5554

0,5429

0,8898

0,8784

0.8677

0,8565

0,0575

0,0551

0,0570

0,0529

0,0351

0,0334

0,0358

0.0331

0,0001

0,0030

0,0063

0,0084

0.0003

0.0025

0,0080

0,0114

]

0,4711

0,4213

0,4323

0,3729

0.4172 '

0.3256

0.3387

0,2240

0,5288

0,5757

0,5613

0,6187

0,5825

0.6718

*

0,6533

0.7645

Elaborada a partir das labelas 6 c 8

(Resultados obtidos via ESP (Econometrtc Software Packaqe), na EPGE/FGV)
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T A B E IA 10: MED1DA0A 1)1 MGUAI IUl)E OAS SCRIES MENSAIS OE -INDICIS QUANDO 00 USO PE PCSOS ASfAIS (AHfRNATIVAS t)E SUllSI l TUIÇAO IMLIMATA

COM UM SIMILAR E DE SUUS11TUIÇA0 GRADUAL COM UM SIMILAN) [M COMPARAÇÃO COM AS SCRILS MENSAIS Dt INU1CES

QUANDO 00 USO DE PESOS SAZONAIS (PERI0D1CIDADES MENSAL E TRIMESTRAL DO PAINEL), 1977

! SCRIES MENSAIS DE TSDICES
ti A''

! PESOS AMAIS

4

1

SUBSTITUIÇÃO I!£DIATA

COM UN SIM LAR

' SUBSTITUIÇÃO GRADUAL

COM Uri SIMILAR

PESOS SAZONAIS

PAINEL WNSAL-tt)

PAINEL MENSAL (t-1)

PAINEL TRIMESTRAL (t)

PAINEL TRIMESTRAL (t-1)

PAINEL MENSAL (t)

PAINEL MENSAL (t-1)

PAINEL TRIMESTRAL (t)

'AIHEL TRIMESTRAL (t-1)

r

0,6660

0,6335

0.6770

0,5940

0.7415

0,7536

0,7609

0,6772

FRUTAS FPFSCAS

U

0,0262

0,0277

0.0251

0,0290

0.0229

0,0228

0,0214

0,0254

0,0563

0,1326

0,0726

0.1948

0,0439

0,1441

0,0626

0,2003

Us

0,0569

0,0328

0,0357

0,0131

0,1274

0,0925

0,0974

0,0425

Uc

0.5S65

0.8345

0,8916

0,7920

0,8286

0,7632

0,8402

0,7570

r

0.7908

0,6202

0.07746

0,7691

0,7639

0,8022

0.7511

0,7394

LEGUMES E VERDURAS

U

0,0420

0,0383

0,0437

0,0425

€

0,0445

0,0401 '

0,0457

0,0438

UM

0,0356

0,0711

0.0744

0.0869

0.0680

0,1197.

0,1168

0,1371

Us

o,o:o4

0.0050

0,0117

0,0000

0,1411

0,1111

0,1134

0,0559

Uc

0.9439

0.9238

0,9139

0,9130

0,7903

0,7692

0,7698

0,8070

SUBSTITUIÇÃO KEOIATA

COM UM SIMILAR

SUBSTITUIÇÃO GhAJUAL

COM U,1 SIiilLAR

PAINEL MENSAL (t)

PAINEL MENSAL (t-1)

PAINEL TRIMESTRAL (t) '

PAINEL TRIMESTRAL(t-1)

PAINEL MENSAL (t)

AINEL MENSAL (t-1)

AINEL TRIMESTRAL (t)

AINEL TRIMESTRAL(t-1)

0,6869

0,5838

0.6666

0,5360

0,7941

0,7291

0.7777

0,6527

0,0271

0,0309

0,0272

0,0320

0.0218

0.0241

0.0215

0.0262

0,0203

0,0727

0,0266

0,1453

0,0091

0;0738

0.015?

0.1582

0,0273

0,0074

0,0105

0,0004

0,1539

0,0777

0,1016

0,0164

0,9524

0,9197

0,9628

0,8544

0,8373

0.8486

0,8836

0.8255

0,7407

0,7584

0,7262

0,7090

0.7164

0.7346

0.7024

0,6819

0,0475

0,0440

0,0476

0,0466

0,0495

0,0462

0,0497

0.0489

0.0024

0,0000

0,0010

0,0016

0,0002

0,0045

0,0086

0.0102

0,0398

0,0178

0,0257

00,0028

0.0418

0,0199

0.0277

0.0041

0.9578

0,9821

0,9732

0,9955

0,9580

0,9755

0.9637

0^9857

Elaborada a partir das Tabelas 6 e 8

(Resultados obtidos via ESP (Econmretric Software Package). na EPCE/FGV) "
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mensal.

De outro lado, concluímos, quanto aos demais

subitens não aceitos como sazonais, respeitado o agrupamen

to de item, deve-se aplicar a fórmula geométrica simples sob

a alternativa de "Redistribuição dos Pesos" para o tratamen

to dos preços.

Observe-se, finalmente, que a adoção de um pai_

nel sazonal não neutraliza movimentos aleatórios e bruscos

de preços, incorporando, tão somente, uma forma de tratar

corretamente o ritmo anual normal do abastecimento de cada

subitem. Tal situação não deve causar espécie, uma vez que

estes movimentos devem ser respeitados, como reais que são,

não se procurando neutralizá-los artificialmente.



CAPÍTULO VI •

CONCLUSÃO

O problema sazonal com suas duas faces, é ine

rente à produção de um IPC, havendo sempre, ainda que so im

plicitamente uma metodologia para tratá-lo. Ao longo deste

trabalho duas óticas de tratamento foram discutidas. De um

lado, aquela dos pesos anuais aplicados mensalmente em pro

porções anuais, de outro, a dos pesos anuais aplicados men

salmente em proporções sazonais.

A primeira õtica não introduz, na construção

do índice, as flutuações de intensidade no consumo de cer

tos subitens ao longo do ano, provocadas por variações eco--

nômicas e/ou naturais no abastecimento destes subitens.

A segunda, ao contrário, incorpora preci.samen

te estas flutuações podendo-se, com a metodologia aqui sis

tematizada, neutralizar as principais críticas feitas quan

to ao seu uso.

Da experimentação empírica realizada concluí

mos de um lado, que .ao conjunto de subitens comprovadamente

aceitos como sazonais, respeitado o agrupamento do item, de

ve-se aplicar a fórmula de Tornqvist-Theil com a necessária

aplicação de um painel sazonal de pesos com a periodicidade

- 79 -
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. 
T Ao BEL A AI ~ S[RIES Mt:N511IS (I[ PRlÇO~ PAGOS .1'11 OS CO:f)tJt-1I1l0RES li NTvn DE SUOITEH, 

S[CIINDO A P\lr. NA M[A '1[TROrI)LlI~"A no r,10 DE JflN[JIlO. 1914!1!J 

H E S E S 
fENS SUSlTENS 

Janeiro fevereiro MJrço Abril Maio Junho. Julho Agosto Se teml>ro Outubro Novcntlro IJczcnuro 

. 
BANANA •••••••••• 0.69 0.50 0.43 0.39 0.36 0.41 0.36 0.78 0.33 0.32 0.35 0.43 

. 
LARANJA ......... 0.34 0.26 0.20 0.11 0.21 0.12 0.17 0.37 0.15 0.19 0.18 0.22 

li> 
c 
u MAÇI{ ............ 2.20 2.59 1.68 1.52 1.87 1.27 0.91 2.92 1.73 1.26 0.94 1.47 li> ... 
cc 
&o. , 
li> HAAAO ......... :. 0.47 0.43 0.57 0.39 0.30 c 0.29 0.15 0.75 0.60 0.37 0.32 0.45 
to-
:> 
cc 
&o. 

ABACATE ......... 0.52 0.25 0.30 0.18 0.23 0.23 0.26 2.06 0.43 0.84 O O 

TANGERINA ••••••• \.02 O 0.18 0.26 0.19 0.17 0.18 0.92 0.48 0.30 9.33 0.05 

. 
LlHl{O ••••••••••• 0.46 0.48 0.38 0.49 0.37 0.34· 0.44 1.33 0.87 2.57 2.15 1.44 

ABOBORA ......... 0.25 0.31 0.26 0.23 0.44 0.25 0.26 0.58 0.31 0.26 0.24 0.35 

BATATA OOCE ••••• 0.35 0.21 0.25 . 0.32 0.33 0.23 0.31 1.32 0.30 0.66 0.34 0.30 

CENOURA ......... 0.56 0.49 0.39 0.47 0.29 0.41 0.35 0.81 0.34 0.37' 0.40 0.50 

CHUCHU .......... 0.35 0.14 0.16 0.21 0.10 0.20 0.19 0.35 0.22 0.21 0.19 O.~ 

COUVE ........... 0.32 0.27 0.42 0.64 0.37 0.36 0.41 0.74 0.24 0.34 0.54 0.33 

li> JILO ............ 0.90 0.34 0.31 0.61 0.50 0.53 0.28 0.75 0.20 0.33 0.24 1.94 
c 
cc 
:> 
c 
cc PIHENTI{O •••••••• 0.67 0.99 1.04 0.83 0.76 ... 0.76 0.49 1.80 0.73 0.86 0.70 0.75 
> 

1&1 

li> . 
REPOLHO ......... 0.23 0.08 0.09 0.13 0.29 0.27 0.23 0.36 0.19 0.20 0.20 0.29 ... 

E 
:> 
(.!) 

TOMATE •••• : ••••• 0.60 0.48 0.29 0.45 0.34 0.36 0.29 0.86 0.39 0.45 0.38 0.50 ... 
~ 

VAGEM ........... 0.58 0.49 0.85 0.62 0.57 0.58 0.63 1.46 0.62 0.55 0.47 0.81 

~RIJl.O .......... 1.93 1.01 0.73 1.02 1.15 0.81 0.55 2.68 0.65 0.88 1.19 0.86 

. 
ALFACE .......... 1.23 0.89 1.39 0.99 0.71 0.62 0.63 1.40 0.63 0.86 0.67 0.78 

COUVE FLOR •••••• 0.69 0.54 0.92 1.47 0.41 0.57 0.32 0.!r4 0.42 0.28 0.45 0.30 

QUIABO .......... 0.65 0.33 0.29 0.47 0.22 0.78 0.76 . 1.27 0.60 0.77 0.68 0.70 

te: fundaçáo IOGE ([NDEr) 
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TA B E L fi fl2: SrRIES H[NS411i D[ Ql'~NTllnOrSWAIS r:~~II'·t1NS A NIni. O[ SlIUIHH. 

SEGUNDO APor. NA ARfA ~lnRoroL ITA\~ 00 R:,l De Jt,[ IRO. 1974/15 

_. - .-
H E S E S 

ITENS SUlllTENS I - - -r--- ._- .. ~ . 
JJlIl!iro fevere i ro MJrço Abri 1 MJiol :unho Jult., A~o.to Sctemb ... ) Outubro) I NIlVl'r.:','o IJ..'~ 

_.-._. .-.-

! I 

BANANA .......... 43 390 50 035 71490 80 475 82 roo 98 012j 107 505 36 898 75 4Só IN 629 94 &15 5 8667 

I 
I 

LARANJA •••••• : •• 64 278 84 915 114 390 77 335 36243 H 090j 37 930 24 265 83 420 149 061 128 S20 .6 2 217 . 
16058 ! '" cC 

u MAÇA •••••••••••• 7 730 7 025 14 440 23 518 12 325 19 691 7 051 12 142 24 267 19 410 1~ 
'" ... I 

297 

De I ... 
'" MAW.O ........... 20005 5 055 7 785 23 184 8 337 12 743 i 28 Só5 6045 4 265 21 225 12 920 I H 
cC .... i ::> 
De ... 

15 317 I ABACATE ••••••••• 6 125 22 365 33 705 24 245 13 115 8 235 1 858 5 615 4 850 O 

820 

o , 

TANGERINA ....... 1 030 800 3 060 46 615 86 682 123 820 105 035 11 150 6 670 5 315 150 210 

UfI.AO ........... 13 423 10466 19 247 11 021 7 264 13 576 11 339 3444 4 0041 2844 3 010 

I I i I 

3 355 

I ! .. 
ABOSORA ......... 33 781 20 018 32 636 37 966 20 574 33 979 27 295 12 326 24 259 41 092 36 775 15 690 

11 rol I . BATATA DOCE ••••• 11 807 8877 21 463 21 679 17 002 38 417 23 044 2634 9 716 9 333 11 123 

CENOURA ••••••••• 29 028 20 810 34 044 36 016 37 352 38 869 45 939: 15 082 47827 34 818 I 24 613 30 542 ! 

CHUCHU " ......... 38687 59 974 75 375 74 679 83 248 70 585 74 4521 26 256 4"~1 68 312 36 006 54 490 I I 

17 5151 COUVE ••••••••••• 13 598 4 581 4 780 8872 6 467 16 353 6 945 23 011 i 23 206 
11 820 I 10363 

I I I 
.... JILO •••••••••••• 6 057 7 550 12 410 9 168 8348 12 245 19 134 6 129 5 802 1 22 261 14 415 I 1 390 

: I c I 

7 186 1 
'" ::> I 

5 7671 '" '" PIHENTAO •••••••• 13 470 4 918 6 078 9 997 10 059 11 812 13 655 ! 3 826 8629 6 960 
UI I I 
> I i UI I 

29 946 ! r 

'" 
REPOLHO ......... 29 235 73 350 63 140 59 954 19 717 36 563 35 l00! 18 839 47 854 31 891 ' 21 089 

" "9 I 
" ... 

I , li: 
::> 
(li à4 246 ... TOMATE .......... 97 235 75 960 126 926 113873 104 687 124 008 164 ~361 44 146 119 908 104 680 ! ... I 

I I 
; 

VAGEM ••••••••••• 21 134 14 340 11 150 19 410 12 976 20535 
16 8461 

5977 13 180 22 383 13 165 I 12 905 

, 
AGRIAO .......... 1 370 665 4 150 3 340 2 423 6 757 5968

1 

796 3 138 3982 1 850! 2 782 

- I 

i 
AlFACE •••••••••• 10 202 7 708' 8 188 15 019 18 743 23 100 19 739 i 8488 16 897 17 731 19 491 ; 17 003 

I 
I 

i 
I 

, 
COUVE rLOR •••••• l' 810 1 840 760 2368 3 153 13 941 2S 504 ; 9 974 10 684 15 474 1 175/ 1 690 

I I I .. 
8400! QUIABO .......... 25 348 36 713 24 195 17 011 13 792 a la) 3 100 6 716 9 940 9 395! 10 863 

I I 
I ..1. _____ ._ 
I '-----

! fundação IOCE (ENDEf) 
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T. A B E L A A5: SfRIES MCNSA1S ÜE PRCÇOS AO CONSUMIDOR NA CIDADE DO RIO DC JANCIRO, A NÍVEL DE SUDIUM, 1976/77

SUBITCNS

HESES

Dezeofcro Janeiro fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

BANANA

LARANJA

MAÇR

MAMÃO

ABACATE

TANGERINA ...

LIMÃO

«.71

5.07

15,36

6.00

20,38

11,00

8.71

5,92

5.81

. 15,00

6,06

17,68

13.73

5.38

6,28

6,83

15,05

8,50

10,83

14,79

5,03

6,36

9.44

16,98

7.07

8,58

15,57

5,41

7.17

8,92

13,77

6,08

6,77

13,00

4,33

7,29

8.12

13,36

5.09

5,96

6,31

3.59

7.82

11.28

5.33

5.94

7.18

3.31

7.91

8,01

10,90

5,41

7.13

6.82

3.48

8,39

7.61

11.74

5.56

11,14

7.83

4,27

8,09

7,69

12.52

5.89

12,99

8,93

7,26

7.91

7.70

13,30

5.93

14,62

11,10

11,14

7.94

7,85

14,14

6,06

17,16

14,71

18,14

7,99

7.72

16,32

6,04

17,29

13,20

6,00

ABÓBORA

BATATA DOCE ..

CENOURA

CHUCHU

COUVE

JILÓ

PIMENTRO

REPOLHO

TOMATE

VAGEM

AGRIÃO

ALFACE

COUVE FLOR ...

QUIABO

2,18

4,32

4,01

1.53

1,03

10,05

12.25

1.76

6.10

6.30

1.32

2,63

5.36

8.69

2.30

4.71

4,87

. 2,52

1,22

8.68

12,15

1,90

5,01

7.55

1.34

3.38

6.60

8,65

2,52

4,69

9.12

3.69

1.21

8.43

10,09

2.40

5.55

10,96

1.27

4,31

8,17

8,36

2,85

5,52

13,50

6.64

1.23

8,65

13,28

3,96

7,33

13,21

1.33

4.24

9,89

11.45

3.28

5,61

13,60

7,10

1.34

11,77

16,04

4,20

13,54

11,30

1,45

4,28

8.33

12,60

3,67

5,43

14,25

2,51

1.40

9.15

10,17

5.50

6.98

8.89

1.41

3,62

9,19

12,29

3.73

■5,65

12,41

1,62

1.57

8,62

7,61

4.48

5.97

5,90

1.57

2.75

7.36

10.33

4,03

5.78

6,49

2,95

1,58

8,55

6,91

4,80

4.25

7.72

1.65

2.55

6.12

8.13

4,07

6*51

7,65

4,79

1,61

8,53

8,18

5,12

4,73

11,15

1,63

2,62

6,76

10,70

4,01

6,83

6,53

4,43

1,68

8,78

9,88

4,31

5.00

14,91

1.70

3,25

7,57

12,80

4,22

7,21

5,40

2,27

1.74

8,74

11,95

3,36

7,64

12,00

1.80

3.42

7.19

11,74

4,21

7.21

5,63

2,59

1,71

10,06

10,64

2.63

11,15

6,51

1.73

3,28

7.15

11.40

4,64

7,76

7,05

3,13

1,78

12,08

9,38

2,95

9,60

7,41

1,88

4,14

7.41

10.22

Fundação IBGE.
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TABELA A6: PAINEL PE PESOS SAZONAIS. SEGUNDO AS PtRIO»lCIÍ'A»E5 HINSAL E TRIMESTRAL,

NA AKEA HLTROPÚLIIANA 00 RIU DE'JANEIRO, 1974/75

:ns PAINÉIS

SE

«C

te

»-

tn

UJ

X

ec'

SUBITENS

BANANA

LARANJA

KAÇA

MAMÃO

ABACATE

TANGERINA

LIMÃO

BANANA

LARANJA

MAÇA"

MAMÃO

ABACATE

TANGERINA

LIMAQ

MLSES

Janeiro

33.71

2«,96

19,16

10.53

3.57

1.18

6,89

Fevereiro

32.35

28,10

23.30

2.79

7.05

0.00

6,41

Março

32.46

22.47

23,54

4.31

9.67

0.54

7,01

32,84

24,92

22,02

5.92

6.90

0.60

6.80

Abril

29.73

7.83

33.60

8.41

4,20

11,18

5.05

«ato

34,99

8,73

26,98

2,93

3,49

19,75

3.13

Junho

40.68

5,06

20,80

3,74

3,56

21,46

4,70

34.98

7.16

27,33

5.22

3.77

17,17

4.37

Julho

41,56

6,97

19,08

4,68

2,26

20.15

5.30

Agosto

39.24

4.54

28.11

2.56

5.23

14,08

6,24

Setemtiro

36,09

17.27

29.96

3.67

3,45

4,58

4,98

39,23

9,26

25,08

3.73

3.52

13.68

5.50

Outubro

33,37

23.52

25.67

6.57

3.40

1.34

6.13

Novombru

38,10

26.48

21,24

4.82

0,23

1,63

7.50

Doíer-iro

35,59

18,88

29,45

9.31

0,00

0.01

6.76

35,40

23.25

25.27

6.73

1.54

1.09

6.72

X

3É

>

w •

c

£9

UJ

_J

<

*/>

u

SE

_i

ec

</>

u

JC

t-

BOBORA

ATATA DOCE ...

ENOURA

CHUCHU .'.

OUVE

ilo

IMENTAO

REPOLHO

TOMATE

VAGEM

AGRIÃO

ALFACE

COUVE-FLOR

QUIABO

ABÓBORA

BATATA DOCE ...

CENOURA

CHUCHU ■ •

COUVE

JILO

PIMENTÃO

REPOLHO

TOMATE

VAGEM

AGRIÃO

ALFACE

COUVE-FLOR ...

QUIAOO

3.82

26.38

7,14

5.94

1.89

2,39

3,94

3,00

25,68

5,38

1,16

5.49

0.56

7,23

4,22

29,09

6,93

5,84

0.83

1.74

3.31

4.16

24,98

4.78

0,46

4,70

0,68

8.28

4.22

28,99

7.20

6.20

1.37

2.14

3.65

3,32

23.94

5,22

1.15

5.59

0.54

6,47

4.73

32,27

7,51

6,82

1.13

2,15

3.56-

3,06

20,84

5,38

1.72

6.45

0,40

3,98

3,92

28,93

7,39

6,83

2.52

2,49

3,66

3.33

22.49

5.32

1.50

6.57

1.53

3.51

7.68

4,76

9,16

7,22

2,04

3,56

6,59

4,98

30.24

6,29

2.38

11.42

1.12

2.56

5.12

15.61

8.50

7,38

2.73

3.17

4.86

4.56

25,58

6.08

2.27

8.28

2.48

3.38

4,97

5,28

9,52

8,21

3.47

3,80

5,27

5,90

26,52

6,97

3,22

8.40

4.68

3.79

4,38

. 4.42

9,98

8,86

4,47

3,32

4,20

5,08

29,67

6,66

2,05

7,77

5.16

3,98

5.72

2,78

• 9.72

7.36

4,07

3,67

6,49

5.42

30,22

6,97

1.71

9.46

4.27

3.14

5.10 .

11,44

9,03

7,66

4.15

2.60

4.18

4,83

27.00^

6.46

1.74

B.20

'4.24

3.37

5.36

27,07

7,33

6.55

3,87

0,83

2,98

4,00

21 ,T3

5,81

1,44

7,55

3,20

2.88

4.49

29.21

7.53

4,23

3.28

3,08

3.12

4.08

22,86

5,13

1.48

6.43

1.86

3.22

4,84

31,60

7,77

5,70

3,54

1,90 .

2,82

3,59

22.39

3,47

1.23

7,26

0.30

3.59

4.13

31.22

7,35

5.16

2.93

2.23

2.94

3,70

22,74

4.81

1.36

6.92

0,90

3,61

2,97

33,45

6,72

5,82

1,88

1.46

2.83

3,32

22,93

5.69

1.30

7.23

0.27

4.13

|

...

imte: Fundação IBGE (INUEI)



.-■-9 2 -

TABELA A7: SERIES HENSAIS DE PREÇOS AO CONSUMIDOR KA CIDADE DO RIO DE JANEIRO,'

A NÍVEL DE SUBITEM. SOB A ALTERNATIVA DE IMPUTARÃO DE PREÇOS. 1976/77

■NS

c
3

1

ü -

Im

1

C

3

í

SU8ITENS

BANANA

LARANJA

MAÇA

MAMÃO

ABACATE

TANGERINA ...

LIMÃO

PESOS

ANUAIS

26

25

13

3

14

15

4

Dezembro

4.71

5.07

15.36

6.00

20.38

11.00

8.71

Janeiro

5.92

5.81

15,00

6.06

17.68

13.73

5.38

Fevereiro

6,28

6,83

15.00

8.50

10.83

13.73

5.03

Março

6.36

9.44

T5.00

7.07

8,58

13.73

5,41

Abril

7.17

8,92

13.77

6.08

6.77

13,73

4,33

•

Maio

7.29

* 8.12

13.36

5.09

5.96

6,31

3.59

M ES E !

Junho

7.41

7,82

11,28

5,33

5,94

7,18

3,31

Julho

7.91

8.01

10,90

5.41

7,13

6,82

3.48

Agosto

8.39

7.61

11.74

5,56

11.14

7.83

4.27

Se tentro

8.09

7.69

12.52

5.89

11,14

8,93

4,27

Outubro

7.91

7.70

13.30

5.93

11,14

8,93

4.27

Novembro

7.94

7,85

13,30

6.06

11.14

8,93

4.27

Dezembro

7.99

7.72

13,30

6.04

11.14

8,93

6.00

ABÓBORA ....

BATATA DOCE

CENOURA ....

CHUCHU

COUVE

JILÓ

PIMENTÃO ...

REPOLHO ....

TOMATE

VAGEM

AGRIÃO

ALFACE

COUVE FLOR

32

QUIABO

2.18

4.32

4,01

1.53

1.03

10.05

12.25

1.76

6.10

6.30

1.32

2.63

5.36

8,69

2.30

4.71

4,87

2,52

1.22

8.68

12.15

1.90

5,01

7.55

1.34

3.38

6,60

8,65

2.52

4,69

4,87

3,69

1,21

8.43

12.15

2,40

5,01

7,55

1.27

3,38

8,17

8.36

2,85

5,52

4,87

6,64

1.23

9,65

12,15

3,96

5,01

7,55

1,33

3,38

• 9,89

11.45

3,28

5,61

4,87

7,10

1.34

11,17

12,15

4.20

5.01

7.55

1.45

3,33

8.33

12,60

3,67

5,43

4,87

2,51

1,40

9,15

10,17

5,50

5,01

8,89

1.41

3.62

9.19

12.29

3.73

5.65

4,87

1.62

1.57

8.62

7.61

4.48

5.97

1.57

2.75

7.36

10.33

4.03

5,78

6.49

2,95

1,58

8,55

6.91

4,80

4,25

7,72

1.65

2.55

6.12

8,13

4,07

6.51

7.65

4,79

1,61

8,53

8,18

5.12

4,73

7,72

1,63

2,62

6,76

10,70

4,01

6.53

7.08

4.28

1,61

8,53

8.49

4.31

5.00

7.72

1.70

3.25

7.57

12.80

4.22

7.21

5,40

2,27

1.74

8,74

11.95

3.36

7.64

7.72

1.80

3.42

7.19

11,74

4.21

7.21

5.63

2,59

1.71

10,06

10,64

2,63

11,15

6.51

1.73

3.28

7.15

11.40

4.64

7.76

7.05

3.13

1,78

12.08

9,38

2,95

9.60

7.41

1.88

4.14

7.41

10,22

1 Elaborada a partir da Tabela AS.
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TABELA A8: StRlCS HrNbAIS DE (WÇOS.AO CONSUMIDOR NU CHMDH DO RIO DC JANURO,

A-NIVCL DE SUBITLH, SOB A ALTERNATIVA DE RtílSIRlHUlçAO DOS PESOS, i'J/6/77.

TENS

n

ü.

i/i

SUBI1ENS

BANANA

LARANJA

MAÇA

MAMÃO

ABACATE

TANGERINA ...

LIHSO

PESOS

ANUAIS

26

25

13

3

14

15

4

De/fmbro

4.71

5.07

15,36

6,00

20,38

11,00'

8.71

Janeiro

5.92

5,81

15,00

6,06

17,68

13,73

5,38

fevereiro

6.28

6.83

15,58

8,50

10.83

14.26

5,03

Março

6,36

9.44

17,76

7,07

8,58

16.25

.5,41

Abril

7.17

8,92

13,77

6.08

6.77

15,68

4.33

Maio

7.29

8,12

13.36

5.09

5.96

6,31

3,59

NESE

Junho

7.41

7,82

11,28

5.33

5.94

7,18

3,31

Julho

7.91

8,01

10,90

5.41

7.13

6,82-

3.48

Atjostj

8,39

7.61

11,74

5,56

11.14

7,83

3.27

Setentoro

8.09

7.69

12.52

5.89

11,26

8,93

4,32

Outubro

7.91

7,70

13", 30

5.93

11,26

8,93

4,32

Novembro

7.94

7.85

13,45

6.06

11,39

9,03

4.37

Dcvmbro

7,99

7.72

13,45

6.04

11,39

9,03

6,00

ABÓBORA ....

BATATA DOCE

CENOURA

CHUCHU ...

COUVE ....

JILÓ

PIMENTÃO .

REPOLHO ..

TOMATE ./. 32

VAGEM

AGRIÃO

ALFACE

COUVE FLOR ..

QUIABO

2,18

4,32

4.01

1,53

1.03

10.05

12.25

1,76

6,10

6,30

1,32

2,63

5.36

8.69

2.30

4.71

4.87

2.52

1.22

8.68

12.15

1,90

5.01

7,55

1.34

3,38

6,60

8,65

2,52

4,69

5,30

3,69

1,21

8,43

13,22

2,40

5.45

8.21

1.27

3,68

8.17

8,36

2,85

5,52

6,50

6,64

1.23

9.65

16,22

3,96

6.69

10,07,

1.33

4.51

9,89

11.45

3.28

5,61

6,83

7,10

1.34

11.77

17,06

4.20

7.03

10.59

1,45

4,74

8,33

12,60

3,67

5,43

5,93

2,51

1,40

9.15

10,17

5,50

6.11

8.89

1.41

3.62

9.19

12.29

3.73

5.65

5,25

1.62

1.57

8.62

7.61

4.48

5,97

5,90

1.57

2.75

7,36

10,33

4.03

5,78

6,49

2,95

1,58

8,55

6,91

4,80

4.25

7.72

1.65

2.55

6.12

8.13

4,07

6,51

7.65

4.79

1.61

8,53

8,18

5.12

4.73

8.66

1.63

2.62

6,76

10,70

4,01

6,53

7,08

4,28

1,61

8,53

8,49

4.31

5,00

9.08

1.70

3.25

7.57

12.80

4,22

7,21

5.40

2.27

1.74

8.74

11,95

3,36

7.64

9.85

1,80

3.42

7.19

11.74

4.21 4.64

7,21 7,76

5,63 7,05

2,59

1,71

10,06

3.13

1,78

12,08

10,64 j 9,38

2.63 I 2,95

11.15 , 9,60

6.51 7.41

1.73 1,88

3,28 i 4,14

7,15 7,41

11.40 10.22

:! Elaborado i partir da Tabela A'j,



T A B C L A A9: SERIES HrNSAIS Dl PKHOS Al) CONSUMIDOR NA CIDADE IX) RIO DC JANEIRO» A NTVLL DE SUItITEM.

SOO A ALTERNATIVA DE COMPARAÇÃO IMEDIATA COM UM SIMILAR. 1976/77.

í
ÍtNS

oc

b.

r

u.

SUBITENS

BANANA

LARANJA'

MAÇA

HAMAO

ABACATE

TANGERINA ...

J

LIMSO

PESOS

ANUAIS

26

25

13

3

14

15

4

Dezembro

4,71

5,07

15.36

6.00

20.38

11.00

8.71

Jane i ro

5.92

5.81

15.00

6.06

17,68

13,73

5.38

Fevereiro

6.28

6.83

13.11

8,50

10,83

7,49

5.03

Mji^o

6.36

9.44

15.80

7,07

8,58

7,37

5,41

Abril

7.17

8.92

13.77

6.08

6.77

7.84

4.33

Maio

7.29

8,12

13.36

5,09

5,96

6,31

3.59

M E S E

Junho

7.41

7,82

11.28

5.33

5.94

7.18

3.31

Julho

7.91

8.01

10.90

5.41

7.13

6,82

3,48

Ayosto

8,39

7.61

11,74

5,56

11.14

7,83

4,27

Sctviibro

8.09

7.69

12,52

5.89

10,70

€

8,93

7.69

Outubro

7.91

7.70

13.30

5,93

10.67

8.71

7,70

<

Novembro

i1

7.94

7,85

15.79

6.06

10,31

7,28

7.85

De/umbro

7.99

7.72

15,71

6.04

10,12

6,94

6.00

ABÓBORA

BATATA DOCE .

CENOURA

CHUCHU

COUVE

JILÓ

PIMENTÃO ....

REPOLHO

TOMATE

VAGEM

AGRIÃO

ALFACE

COUVE FLOR ..

QUIABO

J

3

9

5

3

8

3

5

2

32

6

3

9

8

4

2.18

4,32

4,01

1,53

1,03

10,05

12.25

1.76

6.10

6.30

1.32

2,63

5,36

8,69

2.30

4.71

4.87

2.52

1.22

8,68

12,15

1,90

5.01

7.55

1.34

3,38

6,60

8.65

2.52

4,69

4,69

3.69

1.21

8,43

8,43

2.40

8,36

5.11

1.27

2.52

8,17

8,36

2,85

5,52

5,52

6,64

1.23

9.65

9.65

3,96

11,45

6,02

1.33

2.85

9.89

11.45

3.28

5,61

5,61

7.10

1.34

11.77

11.77

4.20

12,60

6,42

l.«

3.28

8.33

12.60

3,67

5,43

5.43

2.51

1.40

9.15

10.17

5.50

12.29

8.89

1.41

3.62

9,19

12,29

3,73

5,65

5,65

1.62

1.57

8,62

7,61

4.48

5.97

5.90

1.57

2.75

7.36

10.33

4,03

5,78

6,49

2,95

1,58

8.55

6.91

4.80

4,25

7.72

1.65

2.55

6.12

8,13

4,07

6,51

7,65

4,79

1,61

8.53

8.18

5.12

4.73

4,68

1.63

2.62

6.76

10.70

4.01

6,53

7,08

4,28

1,61

8.53

8.49

4.31

5.00

5^07

1.70

3.25

7.57

12.80

4.22

7.21

5.40

2,27

1.74

8,74

11,95

3.36

7.64

4.58

1.80

3.42

7,19

11,74

4,21

7,21

5,63

2.59

1.71

10.06

10.64

2.63

11,15

6,51

1.73

3,28

7.15

11.40

4.64

7.76

7.05

3.13

1,78

12,08

9.38

2,95

9,60

7.41

1,88

4,14

7.41

10,22

Elaborado * partir da Tabela A5.
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lA B [ L A AIO: S[RHS MtNSAIS D[ PR[ÇOS AO'CONSltll00R NI\ CIDADE 00 RIO D[ JANCIRO, " NTV[L D[ SUBIHM, 

SOII ,A AL TERNAlIVA D[ CO~II>ARAÇAO GRADUAL COM UH SIMILAR, 1976/77 

M [ S [ S 

SUBlllfiS I'[SOS 
ANUAIS 

~ll'l1lbro J3neiro fev~reiro MJI'Ço Abril Maio Junho Julho Ago:i-to Setembro Outubro 

BANANA ." _._ 26 4,71 5,92 6,28 6,36 7,17 7,2,9 7,41 7,91 8,39 8,09 7,91 

LARANJA ••••• 25 ' 5,07 5,81 6,83 9,44 8,92 8;12 7,82 8,01 7,61 7,69 7,70 

MAÇll •••••••• 13 15,36 1$,00 13,11 15,80 13,77 13,36 11,28 10,90 11,74 12,~2 13,30 

11,73 15,61 

MAMA0 ••••••• 3 6,00 6,06 8,SO 7,07 6,08 5,09 5,33 5,41 5,56 5,89 5,93 

ABACATE ..... 14 

"'''I 
17,68 10,83 8,58 6,77 5,96 5,94 7,13 11,14 10,70 10,67 1 

10,56 
, 

8,711 TANGERINA ••• 15 11,00 13,73/ .7,49 7,37 7,84 6,31 .7,18 7,83 8,93 

9,94 8,62 I 

I 

-----
, 

Nowmbro l~ lembro 

I 
I 

7.904 : 7,99 

7,8~ 7,72 

I 15,79

1 

15,11 

I 6,06

1 
6,04 

I 

10,31 10,12 

.. 
7,28 6,94 

i 
I 

6,82

1 
lIMM .. , .... 4 8,71 5,38 5,03 5,41 4,33 3,59 3,31 3,48 j 4,27 

~l' 7,70 i, 7,85 . 6,00 

7,61 
I I ---

I 
J 

4, 21 1 ABOBORA ••••• 3 2,18 2,30 2,52 2,85 3,28 3,67 3,73 4,03 4,07 4,01 4,22 
I 

4,64 

I 
! 

BATATA DOCE 9 4,,32 4,71 4,69 5,52 5,61 5,43 5,65 5,78 6,51 6,53 
, 

7,21 7,21 : 7,76 , 
CENOURA ••••• 5 4,01 4,87 4,69 5,52 5,61 5,43 5,65 6,49 7,65 7,08 5,40 5,63, 7,05 

4,71 I 
I 

CHUCHU ...... 3 1,53 2,52 3,69 ' 6,64 7,10 2,51 1,62 2,95 4,79 4,28 2,27 2,59 ; 

I 
I 

1 

COUVE ....... 1,22 1,34 1,57 1,74 I 8 1,03 1,~1 1,23 1,40 1,58 1,61 1,61 1,71, 

3,13 

1,78 

I 
JILO ........ 3 10,05 8,68 8,43 9,65 11,77 9,15 8,62 8,55 8,53 8,53 8,74, 10,06 

i 
I , 

.. PIMENTIlO •••• 5 12,25 12,15 8,43 9,65 11,77 10,17 7,61 6,91 !t,18 8,49 
P,

95
1 

10,64: 
c: 
" 8,68 ! 
:> i 3 

" .. REPOLHO, ••••• 2 1,76 1,90 2,40 3,96 4,20 5,50 4,48 4,80 5,12 4,31 
3'

36
1 

2,63j . 
.. I 
II 

TOMATE ...... 8,36 12,60 12,29 5,97 4,25 4,73 5,00 7,64 11,15 I. .. 32 6,10 5,01 11,45 
~ . 

12,08 

9,38 

2,95 

9,60 
:> 8,65 !J ... ... 

VAGEM ....... 6 6.30 7,55 .hl! 6,02 6,42 ,8,89 5,90 7,72 4,68 5,07 4,58 6,51 7,41 
, 

5,81 4,69 

AGRI~O ...... 3 1,32 - 1,34 1,27 1,33 1,45 1,.41 1,57 1,65 1,63 1,70 1,80 1,73 _ 1,88 

ALFACE ...... 9 2,63 3,38 2,52 2,8S ' 3,28 3,62 2,75 2,55 2,62 3,25 3,42 3,28 4,14 

2,30 

COUVE FLOR •• 8 5,36 6,60 8,17 9,89 8,33 9,19 7,36 6,12 6,76 7,57 7,19 7,15 7,41 

QUIABO ...... 4 ',69 8,65 8,36 11,45 12,60 12,29 10,33 8,13 10,70 12,80 11,74 11,40 10,22 

,. ----- -. 
Ir.: tlaborada I p4rtlr da Tabela AS. 
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